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O presente Memorial Acadêmico foi elaborado de acordo com a Resolução Nº 

78/2014 - CONSUNI-UFAL, de agosto de 2014, com o objetivo de pleitear Promoção 

na Carreira de Magistério Superior de Professor Associado IV para Professor Titular 

(Classe E). Constitui um relato sucinto das atividades que desempenhei na Universidade 

Federal de Alagoas desde fevereiro de 1989, contendo também as principais etapas da 

minha formação acadêmica, do ensino fundamental ao curso de doutorado. As 

atividades desempenhadas foram organizadas em cinco grupos a seguir: Ensino, 

Produção Intelectual, Pesquisa, Extensão e Gestão, Administração e Outras Atividades 

Administrativas. 
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1.INTRODUÇÂO 

 

 

O presente memorial foi elaborado com o propósito de atender a resolução Nº 

78/2014 CONSUNI-UFAL, a qual normatizou o estabelecimento e aplicação de critérios para 

avaliação de docentes do magistério superior com vistas à promoção à classe E, denominada 

de Professor Titular.  

Redigir este memorial, foi tarefa árdua e difícil, em inúmeras vezes me perguntei 

como faria esse relato. Preferia uma página inteira de formulas cálculos e derivadas. Bisneta 

de Luiz Lavenere, primeiro ocupante da cadeira 36 da Academia Alagoana de letras, criada 

1919 e Sobrinha de Eunice Lavenere, jornalista, poetisa, escritora, primeira mulher a ser 

eleita para uma cadeira na academia em 1945. Minha preocupação era tanta que em alguns 

momentos bloquei minha mente. Me perguntava a todo instante como faria isso, como daria 

forma   não apenas das experiências da vida acadêmica e profissional, mas, da minha Vida 

pessoal. 

 Considero, no entanto, que os resultados aqui apresentados, derivam da minha prática 

docente e minha reflexão sobre a docência, bem como, os princípios que carrego comigo que 

a nortearam, dentro e fora da sala de aula nos vários aspectos da vida acadêmica. Depois de 

31 anos de Universidade, apresento neste relato, a minha atuação nos diferentes cenários: 

ensino, pesquisa, produção intelectual, extensão e administração. Este memorial, está 

estruturado em duas partes, uma essencialmente subjetiva, seguida de uma objetiva que 

contempla tanto as atividades que já desenvolvi, quanto às atividades que realizo atualmente 

no âmbito da Universidade Federal de Alagoas seguindo os itens dispostos no Anexo da 

Resolução N° 78/2014- CONSUNI/UFAL (anexo 1). 
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2. ANTECEDENDES PESSOAIS, ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR 

 

A presente narrativa não pretende descrever, inteiramente, minha trajetória biográfica 

acadêmica e cientifica, é apenas um exercício de autoavaliação com os momentos significativos, 

selecionados cuidadosamente.  

De todas as associações existentes na terra, excetuando-se naturalmente a humanidade, 

nenhuma talvez seja mais importante em sua função educadora e regenerativa: A constituição 

família. Temos dessa forma no instituto doméstico uma organização de origem divina em cujo 

seio encontramos os instrumentos necessários ao nosso próprio aprimoramento para edificação 

do mundo melhor (EMMANUEL). 

 EU sendo a segunda das três filhas do casal Volney Lavenere Reis (“in memoriam”) e 

Maria Pastora Sampaio Reis (“in memoriam”). Meu pai era Gerente de uma loja de Tecidos, 

enquanto minha mãe era dona da cantina do colégio, empresária. Aprendi as primeiras letras com 

minha mãe e aos 7 anos ingressei no grupo escolar Tomas Espindola. Em 1975. Nessa época foi 

inaugurado a Escola Jose da Silveira Camerino, conhecida como PREMEN no Centro de 

Estudos Aplicados (CEPA). Uma proposta moderna com disciplinas inovadoras de Técnicas 

agrícolas, Técnicas Industriais e Educação para o Lar. Essa metodologia me levaria a escolha que 

mais tarde mudaria toda minha Vida. O Colégio Lyceu Alagoano completou minha formação, e 

o destino começava a ser traçado, tive oportunidade de ser monitora de matemática e ter contato 

como professor em sala de aula. 

Aos 18 anos de idade, fiz vestibular para o curso de agronomia da UFAL e em janeiro de 

1981, pondo um fim ao sonho do Meu Pai que queria que eu fosse Psicóloga e o da minha mãe 

que achava que eu devia ser Assistente Social.  

Os primeiros semestres na universidade não foram fáceis, As Físicas e químicas me 

tiravam o sono, mas nada comparado ao Cálculo I fonte da minha maior angustia no primeiro 

semestre e tão útil na vida acadêmica depois de alguns anos.  

Sendo o ciclo profissional todo ministrado no CECA em Viçosa, essa foi a primeira 

experiência de morar fora, momento onde a formação na universidade que marcaram 

profundamente minha concepção de vida como profissional e pessoa. Ao longo da graduação, 

cada disciplina e cada professor teve sua importância e contribuíram bastante para minha 

formação enquanto agrônoma e para tornar o ser humano que sou hoje. Nessa Época o Professor 
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Paulo Vanderlei voltava da ESAlq e abriu vagas para bolsistas de Iniciação cientifica, esse foi 

meu primeiro contato com a Pesquisa. Através dele consegui estagiar na, na Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), uma das mais conceituadas Universidades em ciências 

agrárias do país, E foi assim que tive a certeza da minha escolha em trilhar o caminho da 

Academia. 

 

Tabela 1 - Escolas que frequentei durante o ensino fundamental e médio 

 

Escola Município Série Período 

Grupo Escolar Thomaz 

Espindola 

Maceio 1 a 4 ano 1970 

Escola Professor Jose da 

Silveira Camerino 

Maceió 5ª a 8ª 1975 a 1978 

Escola Lyceu Alagoano  Maceió 1 ao 3º Científico 1979 a 1981 

Autor, 2024. 

  

A Vida nos leva por caminhos desconhecidos e ao mesmo tempo parece que tudo tinha 

sido orquestrado. 

 Ao concluir a graduação meu primeiro emprego foi a Secretaria de Agricultura, apesar 

de recém formada tinha a angustia e os sonhos de ser uma boa profissional de crescimento e de 

passar conhecimento. ¨Ali não poderia ser o ponto final¨. 

A busca de novas experiencias e o desejo de não estagnar, me levaram a fazer um curso 

de Nivelamento em Irrigação e Drenagem em Campina Grande em 1986. Todo meu percurso até 

então no melhoramento de plantas foi modificado e me encontrei na Engenharia Agrícola.  Um 

edital me leva em 1988 a Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIvasf) fazer um 

curso de Especialização em Irrigação e Drenagem. A melhor experiencia Profissional da minha 

Vida. Um ano cheio de surpresas e alegrias. Nesse ano abriu o Edital de concurso para professor. 

Era mais um grande desafio, mas, encarei e fiz a inscrição ao mesmo tempo que me inscrevi no 

Mestrado. Fui aprovada e fiquei aguardando a minha nomeação, nesse tempo me inscrevi na 

seleção para o mestrado a fazer mestrado na UFCG em Campina Grande. 
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Figura 1- Escola Professor Jose da Silveira Camerino e Escola Lyceu Alagoano. 

 

No Mestrado fui orientado pelo Prof. Hugo Carvallo, desenvolvendo projeto na área de 

Infiltração, que abordava o uso de vinhaça em canais de condução. Impossível não lembrar de 

Pessoas inspiradoras como Josivanda Palmeira e Kennedy Flavio de Lucena, e professores 

ilustres: Pedro Dantas, Hans Raj Ghey, Carlos Azevedo, Vera Antunes. entre outros. 

Meu ingresso na Universidade Federal de Alagoas se deu através de concurso público 

para a carreira de ensino superior, realizado em agosto de 1989, para o então Departamento de 

solos e nomeado 30 de janeiro (Figura 1), tendo sido empossado no dia 27 de janeiro de 1993 

pelo reitor da época, Prof. FERNANDO GAMA. 

 

 

Figura 2 -Portaria com a nomeação para exercer o cargo de professor em 30 de dezembro 

1992. 



12 
 

 

Minha dissertação de mestrado teve com título: Redução das perdas de água por 

infiltração em canais de terra utilizando vinhaça. O objetivo era avaliar o efeito causado pela 

vinhaça nas propriedades do solo e possível redução das perdas por percolação. Minha defesa de 

dissertação ocorreu no dia 27 de agosto 1993.  Essa dissertação resultou em um artigo científico, 

bem como em alguns trabalhos publicados em anais de eventos. 

Desde que cheguei à UFAL, minha trajetória tem sido marcada, essencialmente, pela 

dedicação, ética e compromisso com a Instituição, durante esse tempo, aprendi com os alunos, 

compreendi suas dificuldades e emoções. Como professora, cultivei o habito  de me preparar 

para cada aula como se fosse a primeira, atualizando a linguagem e as atividades em sala de aula 

para incluir os novos alunos e motivar aqueles que foram reprovados, o que deve ser 

imprescindível aos que ensinam, conhecer bem a matéria que ministra, ser capaz de selecionar e 

preparar os conteúdos, principalmente considerando a quantidade de informação hoje disponível, 

e habilidade para converter essa informação em conhecimento e esforço para despertar a 

curiosidade dos alunos .  

Em 2002 Fui aprovada no doutorado, tendo como contemporâneos outros estudantes de 

pós-graduação, que proporcionaram uma convivência harmoniosa e de muito aprendizado. 

A pesquisa de Tese cujo título foi :Balanço de energia e evapotranspiração do tomateiro 

em ambiente protegido. O objetivo do trabalho foi analisar e comparar a evapotranspiração do 

tomate caqui, utilizando-se de métodos de balanço hídrico e Penman-Montheith. Essa linha de 

pesquisa exigia um profundo conhecimento na área de Agrometeorologia, precisei me 

aprofundar nessa área e pra isso obtive a ajuda do Professor Dr. Leonaldo de Souza que fez toda 

diferença no trabalho durante o doutorado. Portanto, mesmo tendo realizado o doutorado em 

Irrigação e Drenagem, acabei cursando mais disciplinas de outros cursos, como por exemplo: 

Meteorologia e Sensoriamento remoto essas disciplinas exigiram um grande esforço, mas por 

outro lado, me proporcionaram uma base sólida, para docência e pesquisa em várias áreas 

correlatas. 

O Departamento de Solos, contando apenas com seis professores efetivos, Porem muitos 

haviam sido meus professores. Iniciei minhas primeiras orientações na UFAL (TCC, PIBIC, 

monitoria e modalidade de bolsa concedida pela FAPEAL. Com financiamento da FAPEAL 

pude fazer um   espaço no campo (cerca de 60 m2) com plástico agrícola e telado onde 

desenvolveria algumas das minhas pesquisas, e aulas práticas.   



13 
 

 

Nessa minha caminhada encontramos aqueles que nos desafiam a sair da zona de 

conforto e encarar novas aventuras. Nesse contexto Professor Gaus Andrade me convidou a 

submeter meu currículo para atuar na Pós graduação em proteção de Plantas. Ainda em 2012 fui 

credenciado no PPG em Agronomia, ofertado pelo Centro de Ciências Agrárias (CECA). A 

partir de então passei a ministrar disciplina Manejo de culturas irrigadas e a orientar estudantes 

de mestrado, tendo a primeira orientação concluída no final de 2014. Dessa forma meus 

primeiros orientados do PPG em Agronomia foram de áreas diferentes. 

  Esse retorno foi importante porque me leva a questionamentos sobre continuar no 

CECA ou seguir para outro centro para trabalhar com Engenharia Agrícola. Dessa reflexão e 

conversas com o Prof. Gaus Silvestre surgiu o convite em 2013 para trabalhar na Pos graduação  

na Linha de pesquisa de Plantas daninhas. Nesse momento fui credenciada no PPG em 

Agronomia, ofertado pelo Centro de Ciências Agrárias (CECA). A partir de então passei a 

ministrar a disciplina Manejo de culturas irrigadas e a orientar estudantes de mestrado, tendo a 

primeira orientação concluída no final de 2014.  Dessa forma meus primeiros orientados do PPG 

em Agronomia foram de áreas diferentes. Experiencias diversas que me fizerem entender e 

valorizar aqueles professores que   tanto se dedicam a pós graduação e enfrentam as dificuldades 

da pesquisa no País. Em 2018 a linha de pesquisa foi extinta do Programa de proteção de plantas. 

A partir dessa data venho conduzindo as pesquisa e orientações com alunos de graduação. 

  

 A partir de então descrevo as atividades que desenvolvi durante os 31 anos como docente 

da UFAL, lotado no CECA, com o objetivo de promoção à Classe de Professor Titular (Classe 

E) da carreira de Magistério Superior. O relatório foi elaborado de acordo com a Resolução Nº 

78/2014 - CONSUNI-UFAL, de agosto de 2014, agrupando as atividades em: Ensino, Produção 

Intelectual, Pesquisa, Extensão e Gestão/Outras Atividades Administrativas. A partir de então 

relato as principais atividades desenvolvidas nos diferentes grupos. 
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3. ATIVIDADES DE ENSINO 

Minha atuação desde então envolve a ensino de graduação e às orientações de alunos de 

trabalhos de conclusão de curso e monitorias, iniciação científica e tecnológica, e posteriormente 

a pós-graduação. Cada turma é um recomeço, interação e inovação, pois, cada indivíduo tem um 

modo próprio de conduzir as suas aprendizagens. 

 

3.1 Ministração de Aulas 

Iniciei sendo responsável pela disciplina Irrigação e drenagem para o curso de Agronomia 

(Tabela 2) ministrei aulas de 5 disciplinas de graduação (Irrigação e Drenagem, Hidrologia, 

Hidráulica, Introdução a Energias Renováveis, Uso de água em Agroecossistemas vinculadas a 

cinco cursos diferentes na UFAL. No nível de Pós-Graduação pude ministrar aulas na disciplina 

de Manejo de Culturas Irrigadas. Considerando o número total de 6.466 horas de aulas e pelo 

número de vagas ofertadas em cada disciplina e o número de turmas lecionadas estimo que 

lecionei aulas para mais de 2.300 discentes de graduação e alguns de pós graduação. 

Além da formação profissional acredito que esses anos marcaram para sempre suas 

vidas pela riqueza de experiências, pelo amadurecimento pessoal e pela superação dos 

desafios. Tenho certeza que levam daqui o aprendizado e amizades verdadeiras que serão para 

a vida toda. A estes alunos fiz questão de enfatizar   alguns valores que trago comigo como 

minha imensa Fe em Deus e na humanidade, coisas que talvez possam ajudá-los a viver uma 

vida boa, uma vida ética e uma vida feliz.  

A Universidade a base, o alicerce de cada construção. Nessa fase se o trabalho foi bem 

feito, vocês terão a base seguir a diante. Caberá a cada um de vocês, ter a casa que quiserem, 

de acordo com a capacidade e força de vontade e, principalmente, pela honestidade no 

exercício de suas profissões. Por isso, pensem seriamente no compromisso que estão 

assumindo hoje, pois será a construção do futuro de cada um. 

Em outros semestres contribuí com a disciplina eletiva “Manejo de culturas irrigadas”. 

Só a partir de 2015, passei a atuar também nos cursos de Agroecologia e Engenharia Florestal, 

que começaram a ser ofertados na Unidade Acadêmica no ano de 2014. As turmas do curso de 
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Agronomia, Engenharia de Energias Renováveis e Engenharia de Agrimensura nas quais atuei 

nesse período estão elencadas no Tabela 1.  

Tenho recebido o feedback positivo dos alunos, nas avaliações feitas pela 

coordenação. Ao longo desses anos, tenho recebido o reconhecimento dos alunos e por 

meio de homenagens, por ocasião de formaturas, de depoimentos e impressões que acabam 

chegando ao meu conhecimento (Figura 3). 

 

  

 

 

Figura 3. Homenagens recebidas de Turmas Concluintes dos Cursos de Agronomia e Engenharia 

de Energias. 
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Tabela 2. Disciplinas ministrada na Graduação durante o período de 1995 a 2023 (Anexos de 1 a 

9). 

Ano Curso Nome da disciplina Turma 

1995 AGRONOMIA AGR115 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM-80H A 

1996 AGRONOMIA AGR115 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM-80h A 

1996 AGRONOMIA AGR115 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM-80h B 

1997 AGRONOMIA AGR115 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM-80 A 

1997 AGRONOMIA AGR115 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM-80 B 

1998 AGRONOMIA AGR115-IRRIGAÇÂO E DRENAGEM-80 A 

1999 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h B 

2000 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h A 

2000 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 80h B 

2000 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 80h C 

2000 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 80h D 

2001 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h A 

2001 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h B 

2001 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h C 

2001 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h D 

2002 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h A 

2002 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM  80h B 

2002 AGRONOMIA SER226-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 80h C 

2007 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h A 

2007 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h B 

2007 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h C 

2007 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h D 

2008 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h A 

2008 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h B 

2008 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h C 

2008 AGRONOMIA AGRO30-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h D 

2008 AGRONOMIA 
AGRO69-MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS 80h 

A 

2008 AGRONOMIA AGRO78-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h A 
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2008 AGRONOMIA AGRO78-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h B 

2008 AGRONOMIA AGRO78-IRRIGAÇÃO E DRENAGEM SER 80h R 

2009  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2010  AGRONOMIA AGRO021 - HIDROLOGIA - 60h A 

2010  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2011  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2011  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2011  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2011  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2012  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2012  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2012  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2012  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2013  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 

2013  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2013  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 

2014  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2014  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2014  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 

2014  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 

2015  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2015  AGRONOMIA 
AGRO062 - MANEJO DE CULTURAS 

IRRIGADAS - 60h 

A 

2015  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 

2015  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 

2015  
ENGENHARIA DE 

ENERGIA 
EERB020 - HIDROLOGIA - 60h 

A 

2016  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h A 

2016- AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h A 
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2016  AGRONOMIA AGRO078 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 80h  

2016  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2016  
ENGENHARIA DE 

ENERGIA 

EERB003 - INTRODUÇÃO À ENGENHARIA 

DE ENERGIAS RENOVÁVEIS - 60h 

 

2016  AGRONOMIA MANEJO DE CULTURAS IRRIGADAS 60h A 

2016  AGRONOMIA MANEJO DE CULTURAS IRRIGADAS-60h B 

2017 AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2017  
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2017  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2017  
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2018  AGROECOLOGIA 
AGEC071 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 60h 

 

2018  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2018 
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2018 AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2018  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2018  
ENGENHARIA DE 

ENERGIA 
EERB101 - HIDROLOGIA - 72h 

 

2018  
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2019  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2019  
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2019  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2019  
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2020  AGRONOMIA AGRO125 - IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 75h  

2020  
ENGENHARIA 

FLORESTAL 
EGFB021 - HIDROLOGIA - 60h 

 

2020  AGROECOLOGIA 
AGEC134 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 72h 

A 

2021  AGROECOLOGIA 
AGEC071 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 60h 

A 
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2021  AGROECOLOGIA 
AGEC134 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 72h 

A 

2021  AGROECOLOGIA 
AGEC134 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 60h 

N 

2022  AGROECOLOGIA AGEC071 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 60h 

A 

2022  AGROECOLOGIA AGEC134 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 72h 

N 

2022  AGROECOLOGIA 
AGEC071 - USO DA ÁGUA EM 

AGROECOSSISTEMA - 60h 

A 

2022  AGROECOLOGIA 
AGEC134 - USO DA ÁGUAAGROECOSS.A - 

72h 

N 

 

3.1.1 Disciplinas Ministradas no curso de Pós-Graduação. 

A minha primeira turma na Pós-Graduação foi um desafio, porém, bastante 

enriquecedor. Participei de um curso de Especialização sob a coordenação do Professor 

Geraldo Verissimo de Agricultura Tropical. 

 

Tabela 3. Curso de Especialização em Agricultura Tropical (Anexo 10). 

 

Disciplina Carga horaria ANO 

Irrigação e Drenagem 30 1993 

 

Em 2011 tive a através de um convite tive oportunidade de participar do Programa 

de pós-graduação em Proteção de plantas. Nas primeiras turmas, muitos dos alunos já 

atuavam em docência ou mesmo em pesquisa e davam continuidade as pesquisas. A 

experiência de grande parte deles, aliada ao interesse pelo conhecimento fomentavam a 

discussão e aumentava o interesse nos temas em sala de aula.  
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                        Figura 4- Visita ao campo com o mestrando Placido Antônio em 2014. 

 

Tabela 4. Turmas dos Programas de Pós-Graduação em Agronomia em Proteção de 

Plantas. (Anexos de 11 a 13) 

 

Disciplina  Carga horaria  Período 

Manejo de culturas irrigadas 60 2012 

Manejo de culturas irrigadas 60 2013 

Manejo de culturas irrigadas 60 2014 

Manejo de culturas irrigadas 60 2015 

Manejo de culturas irrigadas 60 2016 

Manejo de culturas irrigadas 60 2017 

 

 

3.2 Orientação de Alunos de Graduação e na Pós graduação  

Ao longo dos trinta anos de atuação profissional, as atividades de orientação 

estudantil nos diversos níveis foram constantes. Nesse período foram orientados projetos de 
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iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso de graduação, dissertações de mestrado e 

teses de doutorado. Além da coorientação de dissertações e teses e supervisão de estágios 

curriculares obrigatórios, e acompanhamento de monitoria. 

 

 

3.2 1. Orientação Concluída de Estudantes em Trabalho de Conclusão de Curso:  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um importante instrumento de aferição 

do aproveitamento do aluno, aliando prática e teoria. A sua realização contribui para a 

formação de um profissional com ampla visão em relação a sua área de atuação. 

O TCC é uma exigência de integralização das atividades curriculares no curso de 

Agronomia do CECA/UFAL. A realização de uma pesquisa científica e a redação da 

monografia, a partir dos resultados obtidos, é a modalidade mais comum. Com raras exceções, 

os alunos que desenvolvem o seu TCC sob minha orientação são aqueles que já estão 

integrados à equipe por meio da iniciação científica, o que torna possível a otimização dos 

recursos materiais e humanos. A relação de trabalhos orientados ao longo da atuação 

profissional está apresentada na Tabela 5. 

Tabela 5 - Orientação de estudantes em Trabalhos de Conclusão de Curso durante o 

período 1998 a 2023. (Anexos de 14 a 43) 

Orientados Titulo Ano 

CARLOS EDUARDO DE 

MEDEIROS 

Manejo da cultura do morango em ambiente 

protegido.  

1998 

RICARDO MIZAEL DA 

FONSECA 

Manejo da cultura da CANA-DE-AÇÚCAR 

utilizando diferentes fontes de nitrogênio aplicado via 

água. 

2001 

GLAUCO YVES GOMES 

DOS SANTOS 

Ecodesenvolvimento na inclusão de crianças e jovens 

especiais no mercado informal agrícola.  

2009. 

DARCY SAMPAIO 

MEDEIROS 

Variáveis e produtividade da cana de açúcar irrigadas 

por gotejamento.  

2009 

JOAO RUBENS 

FERNANDES DE 

Manejo da cana-de açúcar, cultivo de sequeiro e com 

irrigação 

2009 
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ANDRADE LIMA 

TACIANE MENDES DE 

AMORIM 

Germinação e Produtividade do Amendoim submetido 

a diferentes níveis de irrigação com água salina 

2009 

JOSUE FERREIRA SILVA 

JUNIOR 

Germinação e produção de mudas de algodoeiro 

herbáceo influenciado pela irrigação com água salina 

2009 

RODRIGO MAGALHAES 

PEIXOTO 

Avaliação da cultura da cana- de - açúcar sob 

diferentes lâminas de irrigação.  

20092009 

HERBERTON DA SILVA 

BALBINO 

Avaliação de diferentes lâminas hídricas no cultivo de 

crisântemo em ambiente protegido 

2009 

JOELMIR JOSE DE 

ALBUQUERQUE DE 

FARIAS 

Diferentes substratos e lâminas de irrigação na 

produção da alface cultivada em casa de vegetação.  

2010 

LUIZ ALBERTO SANTOS 

BEZERRA 

Eficiência do controle químico da cigarrinha da raiz 

na cultura da cana de açúcar. Trabalho de Conclusão 

de Curso 

2014 

GEORGE MARQUES 

MELO 

Crescimento e produção do amendoim submetido a 

água salina. Trabalho de Conclusão de Curso 

2014 

IGOR RICARDO V. LIMA Comportamento do amendoim em diferentes lâminas 

de irrigação e adubação 

2015 

HENRIQUE JORGE 

CAMELO 

Crescimento e produção da alface submetido a água 

diferentes níveis de irrigação 

2015 

ANTONIO GABRIEL 

DUARTE MONTENEGRO 

Produtividade da alface submetido   a diferentes 

lâminas de irrigação Trabalho de Conclusão de Curso 

2015 

BRUNO RAMON DA 

SILVA DE OLIVEIRA 

Produção da rúcula em diferentes níveis de água salina 2015 

MATHEUS FREIRE DE 

QUEIROZ   

Estresse hídrico nos diferentes estágios fenológicos do 

feijão caupi 

2016 

SAMUEL JORGE SILVA 

AZEVEDO DOS SANTOS 

Brotação e Desenvolvimento inicial da cana de açúcar 

submetido a salinidade em três tipos de solo 

2016 

SERGIO GALVAO ELIAS 

GODOY NETO 

Analise socioeconomica dos cultivos de cana de 

acucar, milho e feijao consorciadas e em monocultivo 

2016 
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IGOR SANTOS COSTA 

DAMASCENO 

Produção de alface  semi hidroponica submettida a 

diferentes niveis de adubação 

2017 

21.LINCOLN MACHADO 

DE MELO JUNIOR 

Germinação de sementes de gergilim e crescimento 

inicial de urucum sob diferentes substratos submetidas 

a estresse salino 

2017 

22.CAMILA 

ALEXANDRE 

CAVALCANTE DE 

ALMEIDA 

Germinação e crescimento inicial de berinjela em 

diferentes substratos e niveis de salinidade 

2017 

23 RODRIGO MOTA 

GAMA 

Desempenho produtivo de rúcula em sistema semi-

hidroponico submetida a diferentes concentrações de 

solução nutritiva 

2018 

24.MIRANDY DOS 

SANTOS DIAS 

Uso de diferentes substratos no crescimento da cultura 

da rúcula, irrigada com água salina, 

2018 

25.SAVIO HENRIQUE 

REBELO BARRETO 

Desempenho da rúcula em diferentes níveis de 

salinidade sob condições de sombreamento. 

2018 

26.DIEGO MENESES 

MESSIAS 

Eficiencia do uso da agua  em diferentes estagios 

fenologicos na cultura do feijão fava 

2019 

27.ALEXSANDRO 

GONÇALVES PACHECO 

Germinação e crescimento inicial de girassol 

(Helianthus annuus) sob diferentes substratos 

submetidos a estresse salino 

2019 

28.JOELCIO BARROS DE 

ARAUJO 

Germinação e crescimento inicial de girassol 

(Helianthus annuus) sob diferentes substratos 

submetidos a estresse salino 

2019 

29. ALEX DA SILVA 

SANTOS 

Economia no uso da Agua a partir da automação de 

um sistema de Irrigação 

2019 

30.RILBSON HENRIQUE 

SILVA DOS  SANTOS 

Desenvolvimento Inicial da cultura do Milho sob 

diferentes níveis de agua salina e matéria orgânica 

2019 

31.JOSE FELIPE 

BEZERRRA DA SILVA 

Estresse hídrico nos diferentes estágios fenológicos do 

feijão -fava 

2019 

32.DIEGO MENEZES Eficiência do uso da água em diferentes estágios 2019 
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MESSIAS fenológicos na cultura do feijão-fava 

33.IRANDIR DOS 

SANTOS DIAS 

Estresse salino na cultura  do rabanete cultivado em 

substratos 

2020 

34.ANTONIO MOREIRA 

NETO 

Cultivo de plantas de rúcula sob níveis de salinidade 

da agua de irrigação 

2020 

35.JOSE WIBISON 

FERREIRA DOS SANTOS 

Eficiência e uniformidade de um sistema de irrigação 

por gotejamento na cultura da cana-de-açúcar. 

2021 

36.HARRYSSON YGOR 

CARDOSO DE MENEZES 

SILVA 

Uso de diferentes lâminas de irrigação e coberturas de 

solo na cultura do coentro 

2022 

37.JHAMERSON LUIZ 

DOS SANTOS 

Biochar e salinidade da água de irrigação no 

crescimento e produção de rabanete 

2022 

38.CARLOS RONALDO 

MELRO CANSANÇÃO 

FILHO 

Uso de hidrogel em mudas pré-brotadas de cana de 

açúcar 

2022 

39.CRISTHOPHER 

MICKAEL GOMES 

GALVÃO 

 Determinação da Umidade na capacidade de campo 

por diferentes pedofunções em área irrigáveis de 

Alagoas 

2022 

40.THOMAZ RIBEIRO 

DA COSTA BARROS 

Tecnologias e perspectivas sobre o futuro do etanol de 

segunda geração 

2022 

.  

 

3.2.2 Orientação de Estudantes de Graduação em Programas Institucionalizados de Ensino 

Também participei do Programa de Bolsa Permanência – PBP e Programa de Bolsas de 

Desenvolvimento Acadêmico e Institucional (BDAI). O PBP foi uma ação do Governo Federal 

de concessão de auxílio financeiro a estudantes matriculados em Instituições Federais de Ensino 

Superior em situação de vulnerabilidade socioeconômica e para estudantes indígenas e 

quilombolas. A finalidade foi favorecer as condições para a permanência e melhoria de 

desempenho acadêmico desses estudantes, muitos dos bolsistas, aproveitaram para vivenciar 

experiências complementares à sua formação, como projetos de pesquisa e outras atividades 

(Tabela 6). 



25 
 

 

 

Tabela 6- Supervisão de bolsistas do Programa de Bolsa Permanência (Anexos 44 a 46) 

 

Discente Ano Anexo 

JESSE RAFAEL BENTO LIMA BP  

FABIANO DA SILVA BRITO BP  

ALESKA BATISTA DA SILVA BP  

DENIS NASCIMENTO DA SILVA BP  

WESLEY OLIVEIRA DE ASSIS BP  

JOSE FELIPE BEZERRA DA SILVA BP  

AMANDA CAROLNE NASCIMENTO DOS SANTOS BP  

JEFERSON MIGUEL DIAS SANTOS BP  

BISMARKHE LUIS SANTOS DA SILVA BP  

 

 

3.2.3 Supervisão Direta de estagio curricular obrigatório.    

 

Outra exigência para a integralização do curso de Agronomia é a realização do estágio curricular 

obrigatório. Boa parte dos alunos aproveitam as horas em que atuam nas atividades de pesquisa e 

elaboram relatório de atividades para atender a essa exigência. Em outros casos, o aluno 

desenvolve estágio em Unidades de Produção, sob a supervisão de um professor do curso. Ao 

longo da atividade profissional, tive a oportunidade de supervisionar estágios curriculares de 

alunos elencados na tabela subsequente. 

 

Tabela 7 - Orientação de estudantes em Estágio de Curso durante o período 2002 a 2023.  

(Anexos de 47 a 56) 

Discente Ano 

RICARDO MIZAEL DA FONSECA 2002 

RAPHAEL LUIS RIBEIRO MOTA 2002 

 GLAUCO YVES GOMES DOS SANTOS ROCHA 2008 

GIORDANO BRUNO MEDEIROS GONZAGA 2009 
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DARCY SAMPAIO MEDEIROS 2009 

 PAULO ALEXANDRO ALBURQUERQUE MOURA 2009 

LOURDES REGINA LOPES BATISTA 2009 

JOELMIR JOSE DE ALBUQUERQUE DE FARIAS 2009 

RAFAEL OIVEIRA SANTOS 2009 

TACIANE MENDES DE AMORIM GOMES 2009 

FELIPE COELHO PORTO DE MENDONÇA 2009 

JOSE ANDERSON SOARES BARROS 2009 

JOSE FABIO DA SILVA 2013 

ALBERT FEIJO MACEDO 2013 

GEORGE MARQUES MELO 2014 

BRUNO RAMON SILVA OLIVEIRA 2014 

ANTONIO GABRIEL DUARTE MONTENEGRO 2014 

HENRIQUE JORGE CAMELO 2014 

JACKSON VERISSIMO TADEU SILVA 2015 

IGOR RICARDO VASCONCELOS LIMA 2015 

MATHEUS FREIRE DE QUEIROZ 2016 

SAMUEL JORGE SILVA AZEVEDO DOS SANTOS 2016 

SERGIO GALVAO ELIAS GODOY NETO 2016 

IGOR SANTOS COSTA DAMASCENO 2017 

LINCOLN MACHADO DE MELO JUNIOR 2017 

MARCIO LISBOA DOS SANTOS 2017 

ALEXANDRO GONCALVES PACHECO 2018 

MIRANDY DOS SANTOS DIAS 2018 

RILBSON HENRIQUE SILVA DOS SANTOS 2019 

CLECIO LIMA TAVARES 2019 

DIEGO MENESSES MESSIAS 2019 

IRANDIR DOS SANTOS DIAS 2019 

JHAMERSON LUIZ DOS SANTOS 2019 

NIXSON HENRIQUE DE LIMA 2019 
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HARRYSSON YGOR CARDOSO MENEZES 2020 

JOSE WIBSON FERREIRA DOS SANTOS 2020 

VALDEI MARELINO DA SILVA 2020 

CARLOS RONALDO MELRO CANSANÇÃO FILHO 2022 

CRISTHOPHER MICKAEL GOMES GALVÃO 2022 

                     

 

 

3.2.4 Supervisão e acompanhamento em Monitoria                               

 

O Programa de Monitoria da UFAL é uma ação institucional direcionada à formação 

acadêmica do discente e à melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos cursos de 

graduação, envolvendo professores e discentes na condição de orientadores e monitores    

                                   

       Tabela 8- Orientação de estudantes em Monitoria durante o período 1999 a 2023. (Anexos 

57 a 68) 

 

Ano Nome Curso 

1999 MARCIO AURELIO LINS DOS SANTOS Agronomia 

2000 ANDREY GYORGY FILGUEIRA DE ALMEIDA Agronomia 

2001 GUTEMBERG DE ALMEIDA COSTA Agronomia 

2002 HELANE KARINE A. OLIVEIRA Agronomia 

2002 FILIPE JOSE CARDOSO TENORIO Agronomia 

2002 MARCELO EDUARDO RODRIGUES DA SILVA Agronomia 

2007 THACIO ALVES COSTA DE ANDRADE Agronomia 

2008 ANTONIO HENRIQUE AQUINO SILVA Agronomia 

2008 PAULO A.ALBUQUERQUE DE MOURA Agronomia 

2010 JOSE ANDERSON SOARES BARROS Agronomia 

2011 ANDERSON DANTAS SILVA Agronomia 
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2013 IGOR RICARDO VASCONCELOS LIMA Agronomia 

2014 JEFERSON MIGUEL DIAS SANTOS Agronomia 

2016 MIRANDY DOS SANTOS DIAS Agronomia 

2018 EDJA SANTOS DE ARAUJO Eng. Florestal 

2018 HUGO RODRIGUES DOS SANTOS Agronomia 

2019 JOELCIO BARROS DE ARAUJO Agronomia 

2022 JOAO RIBEIRO S. NETO Eng.Agrimensura 

2023 GRAZIELE LESSA ROCHA Agronomia 

 

 

 3.2.5 Orientação de estudantes em pós graduação. 

 

Os trabalhos de tese orientados, concluídos, estão elencados no Quadro 9. 

 

O Programa de Pos Graduação em Agronomia (Proteção de Plantas) agrega uma 

vasta área de interesses. Sendo assim, temos um corpo docente relativamente amplo 

comparado ao número de alunos que são selecionados a cada ano. Dessa forma, para 

acomodar a distribuição de alunos por docente no PPG, o número de alunos por orientador 

é relativamente pequeno. 

  

Tabela 9 - Orientação de estudantes no Programa de Pós Graduação em Proteção de Plantas. 

(Anexos de 69 a 71) 

 

Nome do aluno Titulo 

MANOEL VITOR 

PIMENTEL PASSOS 

SILVA 

Eficiência e seletividade de herbicidas pre-emergentes aplicados 

sobre a palha na cultura da cana de açúcar.  Curso: Programa de 

Pós-Graduação em Proteção de plantas/CECA/UFAL. Nível: 

Mestrado.. Orientador Principal 2013 

ANTONIO JOSE Controle Químico de Capim-Gengibre (Paspalum maritimum Trin.) 

no Estado de Alagoas. Curso: Programa de Pós-Graduação em 
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3.2.6 Orientação de estudantes de graduação em programas Institucionalizados de 

Pesquisa. 

 

Ao longo do período entre 1993 a 2021 fui orientadora de alguns alunos entre bolsistas do CNPq, 

CAPES, FAPEAL. ao mesmo tempo que permite vivenciar a integralização das mesmas. 

 

Tabela 10 - Orientação de estudantes de graduação em programas institucionalizados de 

pesquisa. (Anexos de 72 a 85). 

 

PLACIDO DE MELO  Proteção de plantas/CECA/UFAL. Nível: Mestrado.  

Co-Orientador 2014 

ANTONIO DUARTE 

DO NASCIMENTO 

Aplicação do cálcio e de fontes de silício na severidade da 

antracnose do feijão-fava (Phaseolus lunatus L.). Curso: Programa 

de Pós-Graduação em Proteção de plantas/CECA/UFAL. Nível: 

Mestrado.  

Orientador Principal 2015 

RAIMUNDO 

NONATO GOMES 

JUNIOR 

Interferência de plantas daninhas na cultura do feijão em sistemas 

de plantio direto e convencional.  Curso: Programa de Pós-

Graduação em Proteção de plantas/CECA/UFAL. Nível: Doutorado  

Orientador Principal 2016 

LUCIENE RIBEIRO 

DE ANDRADE 

Manejo de solo e coberturas vegetais no controle de plantas 

daninhas na cultura do feijão-caupi (Vigna unguiculata L. (WALP)). 

Curso:  Programa de Pós-Graduação em Proteção de 

plantas/CECA/UFAL.  Nível: Mestrado  Defesa. Orientador 

Principal 2017  

CRYSLANE 

BARBOSA DA 

SILVA 

Determinação do potencial alelopático e composição química de 

extratos vegetais da espécie Croton heliotropiifolius kunth no 

controle de Bidens pilosa (L.) e Digitaria insularis (L.) Fedde 

Programa de Pós-Graduação em Proteção de plantas/CECA/UFAL. 

Nível: Mestrado. Orientador Principal 2018 

RUBENS PESSOA 

DE BARROS 

Manejo na cultura do tomate (Solanum lycopersicum L., 

Solanaceae): Biodiversidade e ação inseticida do Noni (Morinda 

citrifolia L., Rubiaceae) na traça do tomateiro (Tuta absoluta 

Meyrick, 1917) (Lepidoptera:Gelechiidae). Programa de Pós-

Graduação em Proteção de plantas/CECA/UFAL. Nível: Doutorado 

Orientador Principal 2018 

NAYANA BRUSCHI 

INFANTE 

Etiologia do Damping-Off na Cultura do Coentro no Município de 

Arapiraca-AL e Efeito da Interação dos Patógenos na Incidência da 

Doença. Curso: Programa de Pós-Graduação em Proteção de 

plantas/CECA/UFAL. Nível: Mestrado, Orientador Principal 2018 
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Discente Titulo  

1 CARLOS EDUARDO 

DE  MEDEIROS 

Avaliação da irrigação com água salina sobre germinação e 

crescimento da cultura do amendoim. Iniciação Científica - 

Universidade Federal de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio 

Reis. 1997 

2 ANDREY GYORGY 

FILGUEIRA DE 

ALMEIDA 

Efeito da aplicação da vinhaça sobre a microbiota e a 

salinização do solo. 2000. Iniciação Científica - Universidade 

Federal de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio Reis 

3.THACIO ALVES 

COSTA DE ARRUDA 

Crescimento da cultura do amendoim submetido à irrigação 

com água salina e diferentes fontes de adubação. 2008. 

Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio 

Reis 

4.TACIANE MENDES DE 

AMORIM GOMES.  

Crescimento da cultura do amendoim submetido à irrigação 

com água salina e diferentes fontes de adubação. 2008. 

Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio 

Reis 

5.LOURDES REGINA 

LOPES BATISTA 

 Desenvolvimento da cultura do Algodao submetido ao stress 

salino. 2009. Iniciação Científica. (Graduando em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas, Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas. Orientador: Ligia 

Sampaio Reis 

6.PAULO DE BARROS 

CORREIA FILHO 

Estudo do crescimento da cultura do algodão sob diferentes 

níveis de ácido húmico. 2010. Iniciação Científica - 

Universidade Federal de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio 

Reis. 

7.RAFAEL JOSE 

CAVALCANTI DE 

MELO.  

 

Desenvolvimento da Cultura do amendoim submetido a 

estress salino. 2010. Iniciação Científica. (Graduando em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas, Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas. Orientador: Ligia 

Sampaio Reis. 

8.ANDERSON DANTAS 

SILVA.  

 

 

Desenvolvimento da cultura do algodão submetido ao estresse 

salino sob utilização de ácido húmico. 2011. Iniciação 

Científica. (Graduando em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas, Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio Reis. 

9.GEORGE MARQUES 

MELO.  

 

Produção da cultura do girassol (helianthus annuus l.) 

Submetido ao estresse salino sob diferentes níveis de ácido 

húmico. 2012. Iniciação Científica. (Graduando em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas, Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas. Orientador: Ligia 

Sampaio Reis. 

10.SAMUEL JORGE  Brotação e Cresciemnto da cana de acuçar sob estresse salino. 
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SILVA DE AZEVEDO 

DOS SANTOS 

2013. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas, Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio 

Reis. 

 

11.NATHÃ ALVES 

ARAUJO 

 Utilização do lisímetro de drenagem para obtenção do kc da 

girassol (helianthus annuus l) em ambiente protegido. 2016. 

Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia de Energias 

Renováveis) - Universidade Federal de Alagoas. Orientador: 

Ligia Sampaio Reis. 

 

12.MIRANDY DOS 

SANTOS DIAS 

. Estresse Hídrico nos Diferentes Estágios Fenológicos do 

Feijão-Fava (Phaseolus lunatus L.).. 2017. Iniciação 

Científica. (Graduando em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas, Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio Reis. 

 

13.ASCLÉPIO SILVA DE 

ALBUQUERQUE 

Desenvolvimento e produção da cultura do milho sob 

diferentes níveis de água salina e matéria orgânica . Iniciação 

Científica - Universidade Federal de Alagoas. Orientador: 

Ligia Sampaio Reis 

14.CRISTHOPHER 

MICKAEL GOMES 

GALVÃO 

Determinação da Umidade na capacidade de campo por 

diferentes métodos. 2021. Iniciação Científica - Universidade 

Federal de Alagoas. Orientador: Ligia Sampaio Reis 

 

 

3.3 Participação em Bancas 

 

O papel do docente universitário, como membro de bancas examinadoras, é de grande 

importância e enorme responsabilidade, principalmente pela avaliação criteriosa que deve ser 

feita, com vistas à contribuição que o trabalho do aluno deverá representar para a área e para o 

seu crescimento profissional. Tendo essa premissa, tal senso de responsabilidade sempre 

norteou a minha participação em bancas de trabalhos de conclusão de curso e/ou de seleção, 

nos seus diversos níveis. 

3.3.1 Participação em Banca de seleção de tutoria/monitoria 

A dinâmica de seleção de monitores para as disciplinas de cursos ofertados na UFAL 

envolve a formação de bancas de avaliação para cada disciplina. A banca é composta por três 

docentes, tendo como presidente o professor da disciplina em questão. Ao longo da minha 
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atuação profissional, participei das bancas de seleção para monitores de Irrigação e Drenagem, 

e de outras disciplinas do curso Tabela 11. (Anexos de 86 a 104) 

 

Tabela 11- Participação em Banca de seleção de tutoria/monitoria    

                    

Disciplina Ano 

Irrigação e drenagem 1998 

Calculo 1999 

Microbiologia 1999 

Irrigação e Drenagem 2000 

Processamento de dados e Informática 2000 

Estatística e experimentação agrícola 2000 

Recursos Naturais Renováveis 2000 

Recursos Naturais Renováveis 2001 

Irrigação e Drenagem 2001 

Irrigação e Drenagem 2007 

Solos I 2008 

Solos II 2008 

Irrigação e Drenagem 2008 

Física e classificação do solo 2009 

Irrigação e Drenagem 2009 

Fertilidade do Solo 2009 

Irrigação e Drenagem 2013 

Ciência do Solo 2014 

Irrigação e Drenagem 2014 

Física e classificação do solo 2015 

Irrigação e Drenagem 2015 

Irrigação e Drenagem 2016 

Irrigação e Drenagem 2017 

Irrigação e Drenagem 2018 
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Hidrologia 2018 

Física e Classificação do Solo 2023 

Solos  2023 

 

 

3.3.2 Participação em Banca de TCC  

 

As minhas participações em bancas de TCC foram predominantemente ligadas ao curso de 

Agronomia do CECA/UFAL). As participações, seja como presidente (orientadora do trabalho) 

ou como membro titular, estão apresentadas na Tabela 12 (Anexos 105 a 162). 

 

Tabela 12. Participação em banca de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação. 

 

Titulo Ano 

SANTOS, E. A. DOS; REIS, L. S.; MOURA FILHO, G.; SOUZA, J. L., Participação em 

banca de Erickson Amorim dos Santos. Descrição de Elementos Meteorológicos e 

Evapotranspiração de Referência para a região de Rio Largo-AL baseada em cinco 

métodos.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas. 

2000 

ARAÚJO, J. C. L. DE; REIS, L. S.; CHAVES, L. F.; COSTA, J. P. V., Participação em 

banca de José Célio Leite de Araújo. Caracterização dos impactos ambientais causados 

pela implantação do projeto Marituba. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2000 

SILVA, J. C. S.; REIS, L. S.; MOURA FILHO, G.; VIEIRA, J. P., Participação em banca 

de Jonas Carlos Santino Silva. Levantamento de solos e Classificação para fins de 

irrigação do Sítio São José.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) 

- Universidade Federal de Alagoas. 

2000 

BARBOSA, S. C. S.; REIS, L. S.; MOURA FILHO, G.; COSTA, J. P. V,. Participação 

em banca de Silvio Cesar Souza Barbosa. Efeito da irrigação com água salina no 

crescimento e absorção.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas 

2001 

LYRA, G. B.; REIS, L. S.; VERISSIMO, G. B.. Participação em banca de Guilerme 

Bastos Lyra. Crescimento de variedades de Cana de açúcar sob condições de irrigação por 

gotejamento na usina Marituba.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2001 

ALCOFORADO, P. A. U. G.; REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.. Participação em banca de 

Marcos André Monteiro Torres. Aspectos relevantes da adubação mineral e orgânica.  

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2002 
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REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; Lages, A.M.. Participação em banca de Paula Calheiros 

Maia Gomes. Irrigação Localizada: Desempenho de Microaspersores e gotejadores, 

Eficiência e Uniformidade do sistema de irrigação.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2003 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; ALBUQUERQUE, A. W.. Participação em banca de 

Alberto Felipe dos Santos. Fluxo difuso de fosforo em solos do estado de Alagoas 

influenciado por fontes do elemento e níveis de umidade.  Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; LYRA, G. B.. Participação em banca de Herberton da 

Silva Balbino. Variáveis de crescimento e produtividade na cultura de cana de açúcar com 

irrigação por gotejamento. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; Trindade, R.C.P.; LIMA, C.L.C. Participação em banca de Glauco Yves 

Gomes dos Santos Rocha. Ecodesenvolvimento sustentável na inclusão de crianças e 

jovens especiais no mercado informal agrícola.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; LYRA, G. B.; Madalena, J.A.S.. Participação em banca de Lourdes Regina 

Lopes Batista. Desenvolvimento da cultura da alface submetida a irrigação com diferentes 

níveis de salinidade.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoa 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; LYRA, G. B.. Participação em banca de Rodrigo 

Magalhaes Peixoto. Avaliação dos parâmetros tecnológicos e produtividade da cultura da 

cana de açúcar na safra 2007/2008 e 2008/2009.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; CESAR, V. R. S.; BASTOS, A.L.. Participação em banca de Giordano 

Bruno Medeiros Gonzaga. Avaliação da produção de biogas a partir de diferentes 

substratos oriundos das combinações de manipueira e esterco bovino.  Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; Silva Neto, J.R. Participação em banca de Emanuel 

Oliveira de Souza. Eficiência industrial da cana de açúcar submetida a diferentes métodos 

de colheita.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; Silva Neto, J.R. Participação em banca de Giorgens 

Klerysson Bezerra Silva. Absorção dos macronutrientes pelo tomateiro em função de 

doses de compostos orgânicos.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; Silva Neto, J.R. Participação em banca de Gilney Nunes 

dos Santos. Rendimento industrial da cana de açúcar submetida a diferentes tempos de 

exposição ao sol. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; Madalena, J.A.S.. Participação em banca de Darcy 

Sampaio de Medeiros. Avaliação de diferentes laminas hídricas no cultivo de crisântemo 

em ambiente protegido.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

2009 
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REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; LYRA, G. B.. Participação em banca de Joao Rubens 

Fernandes de Andrade. Manejo da cana de açúcar cultivo de sequeiro e com irrigação de 

salvação.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; Costa, J.G.. Participação em banca de Taciane Mendes de 

Amorim Gomes. Germinação e produtividade do amendoim submetidos a diferentes 

níveis de salinidade.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

2009 

REIS, L. S.; LYRA, G. B.; Madalena, J.A.S. Participação em banca de Joelmir Jose 

Albuquerque de Farias. Influência de Diferentes níveis de Irrigação na Produção de 

Alface cultivado em substratos em casa de vegetação. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2010 

LYRA, G. B.; TEODORO, I.; REIS, L. S.. Participação em banca de Davi Costa Saleme. 

Pré seleção de sistemas de Irrigação em Cana de açúcar para as características da região 

de São Miguel dos Campos-Al.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2010 

COSTA, J. P. V.; REIS, L. S.; Trindade, R.C.P.. Participação em banca de Thiago Batista 

dos Santos. Incubação de um solo de região canavieira com doses crescentes de calcário. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2010 

LYRA, G. B.; REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.. Participação em banca de Israel de Andrade 

Lyra Neto. Atributos químicos de solos irrigados com vinhaça. . Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

2010 

COSTA, J. P. V.; REIS, L. S.; Cavalcante, J.T. Participação em banca de Igor Tenório 

Marinho da Rocha. Crescimento e produção do coentro (Coriandrum sativum L.) em 

função de diferentes compostos orgânicos.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoa 

2010 

COSTA, J. P. V.; REIS, L. S.. Participação em banca de Jackson Gama Oliveira. 

Comportamento da soja (Glycine max L.) submetida a materiais fertilizantes e inoculação 

com Bradyrhizobium. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas 

2010 

COSTA, J. P. V.; REIS, L. S.; Cavalcante, J.T. Participação em banca de Bruno 

Fernando de Oliveira Araujo. Fitomassa da cultura da alface (Lactuca sativa L.) sob a 

aplicação de fertilizantes minerais e substância húmica.  - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2010 

REIS, L. S.; MARTINS, A.G.. Participação em banca de Paulo de Barros Correia Filho. 

Rendimento de cultivares de sorgo irrigado, submetidos a diferentes adubações.  Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2012 

Martins, A.G.; REIS, L. S.; Oliveira, J.U.L.. Participação em banca de Albert Feijó 

Macedo. Produção do Feijão mungo Verde (vigna radiata L.) em diferentes densidades de 

semeadura.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas. 

2013 

REIS, L. S.; SILVA JUNIOR, A. B.; Nascimento, A.D.. Participação em banca de Luiz 

Alberto Santos Bezerra. Eficiência do Controle químico da cigarrinha da raiz na cultura 

da cana de açúcar.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

2014 
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Universidade Federal de Alagoas. 

REIS, L. S.; Martins, A.G.; ARAUJO NETO, R. A. D.. Participação em banca de Jose 

Fabio da Silva. Desempenho do feijão (Phaseolus vulgaris l) Submetidos a Diferentes 

níveis de salinidade.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

2014 

REIS, L. S.; Neves, M.I.R.S.. Participação em banca de Rafael dos Santos Balbino. 

Biometria e Qualidade Fisiológica de Sementes de Oito Variedades de Feijão fava 

Produzidos em Santana do Ipanema-AL.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2014 

PAES, R. A.; CAVALCANTE, J. T.; REIS, LÍGIA SAMPAIO. Participação em banca 

de Pedro Victor Jose Sampaio Wanderley.  Diagnóstico do programa nacional de 

alimentação escolar para a agricultura familiar no município de Capela-AL.  Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2015 

Cardoso Filho, Júlio Alves; REIS, L. S.; FEIJO, F.. Participação em banca de Carlos 

Alberto Cavalcante de Albuquerque. Avaliação da diversidade de fungos micorrizicos 

arbusculares, em áreas cultivadas com pinhão manso (jatropha curca l), no Estado de 

Alagoas.. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoa 

2015 

Nascimento, A.D.; ARAUJO NETO, R. A. D.; REIS, L. S.. Participação em banca de 

Igor Ricardo Vasconcelos Lima. Crescimento e Produção da cultura do amendoim 

(Arachis hypogaea L) submetido a diferentes níveis de irrigação e tipos de adubação.. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2015 

PAES, R. A.; REIS, LÍGIA SAMPAIO; CAVALCANTE, J. T.. Participação em banca 

de Miguel Leal Malta Cabral. Avaliação do desempenho de mudas da alface baba de 

verão utilizando diferentes substratos e doses de urina de vaca.  Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2016 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; CAVALCANTE, J. T.. Participação em banca de Lucas 

Chagas lima da Silva. Desenvolvimento de mudas da alface Monica utilizando diferentes 

substratos e doses de urina de vaca. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2016 

PAES, R. A.; REIS, L.S.; CAVALCANTE, J. T.. Participação em banca de Jader 

Virgulino dos Santos. Analise de custo da produção do Tomate (Lycopersicum 

sculentum), no município de Mata Grande-AL.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2016 

ALBUQUERQUE, A. W.; REIS, L. S.; MASSAHUD, R. T. L. R.. Participação em 

banca de Jackson Verissimo Tadeu da Silva. Vetiver (Chryspong Zizanioides Roberty (l.) 

Roberty): Tecnologia para a conservação do solo e da agua.  Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

2016 

PAES, R. A.; PINTO, A. V. F.; REIS, L. S.. Participação em banca de Danielle Lopes 

dos Santos. Percepção dos concluintes do curso de Agronomia da Ufal sobre a segurança 

do Trabalhador Rural no corte da cana de açúcar.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2016 

PAES, R. A.; REIS, L.S.; SILVA JUNIOR, A. B.. Participação em banca de Sérgio 

Galvão Elias de Godoy Neto. Análise agro econômica do cultivo de cana de açúcar em 

2016 
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mono cultivo e consorciada com milho ou feijão. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

ALBUQUERQUE, A. W.; REIS, L. S.; PAES, R. A.. Participação em banca de BRUNO 

RAMON DA SILVA DE OLIVEIRA.PRODUÇÃO DE RÚCULA EM DIFERENTES 

NÍVEIS DE AGUA SALINA.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2016 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; COSTA, J. H. Q.. Participação em banca de Igor Santos Costa 

Damasceno. Produção de alface (Lactuca Sativa Lettuce) semi-hidroponica submetida a 

diferentes níveis de solução nutritiva no Município de Rio Largo-AL.  Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2017 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; Gomes, T.C.A.. Participação em banca de Camila Alexandre 

Cavalcante de Almeida. Germinação e Crescimento inicial de Beringela (Solanum 

Melogena L.) em diferentes substratos e níveis de salinidade. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2017 

CAMARA, T. M. M.; REIS, L.S.; MORAIS, L. K.. Participação em banca de Heracliton 

de Efeso da Silva. Desempenho de genótipos de sorgo sacarino para produção de etanol 

em região canavieira de Alagoas.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2017 

REIS, L.S.; PAES, R. A.; SALVADOR, T. L.. Participação em banca de Lincoln 

Machado de Melo Junior. Germinaçao de sementes e crescimento inicial de urucum (bixa 

orellana) sob diferentes substratos submetidos a estresse salino.  Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2017 

ALBUQUERQUE, A. W.; REIS, L.S.; SANTOS, J. G.. Participação em banca de 

Ferdnando Mariano Brito Silva. Zoneamento Agroecológico na microrregião de Maceió 

com uso de geotecnologias.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2017 

SANTOS, D. P.; SANTOS,M.A.L.; OLIVEIRA, W. J.; REIS, L.S.. Participação em 

banca de Juliana Catonio da Silva. Determinação do Coeficiente de Cultivo da cenoura 

para o agreste alagoano.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas 

2017 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; ALMEIDA, C. A.C. Participação em banca de Rodrigo Mota 

Gama. Desempenho Produtivo de rúcula em sistema semi-hidropônico submetida a 

diferentes concentrações de solução nutritiva.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2018 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; MELO, L. D. F. A.. Participação em banca de Ingrid Maria 

dos Santos Fausto. Crescimento e Produção do coentro (coriandrum Sativum L.) em 

função de diferentes doses de urina de vaca.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2018 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; SANTOS, J. P. O.. Participação em banca de Jonathan de 

Araújo Moraes Ferreira. Avaliação de variedades da alface (lactuca Sativa l.) submetidas 

a doses de urina de vaca.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

2018 

REIS, L.S.; PAES, R. A.; BARBOSA, W. S. S.. Participação em banca de Mirandy dos 

Santos Dias. Crescimento da cultura da rúcula sob diferentes substratos e níveis de água 

salina.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas 

2018 
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PAES, R. A.; REIS, L. S.; ASSIS, W. O.. Participação em banca de Hiago Antônio 

Bastos da Costa. Desenvolvimento das cultivares de alface Hanson e veneranda, em 

função de diferentes doses de urina de vaca.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2019 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; ALMEIDA, C. A. C.. Participação em banca de Alex da Silva 

Santos. Economia no uso da água a partir da automação de um sistema de irrigação.  

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2019 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; MEDEIROS, L. S.. Participação em banca de Vitor Gomes 

Uchoa. Desenvolvimento de variedades de alface (lactuca sativa L.) em função de 

diferentes doses de humus de minhoca. 

2019 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; ALMEIDA, C. A.C. Participação em banca de Diego Meneses 

Messias. Eficiência do uso da água em diferentes estágios fenológicos na cultura do 

Feijão fava.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas. 

2019 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; SALVADOR, T. L.. Participação em banca de Alexsandro 

Gonçalves Pacheco. Germinação e crescimento inicial de Girassol (Helianthus annus L.). 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2019 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; ALMEIDA, C. A.C. Participação em banca de Jose Felipe 

Bezerra da Silva. Estresse hídrico nos diferentes estágios fenológicos do feijão fava 

(Phaseolus lunatus L.).  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas 

2019 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; DIAS, M. S.. Participação em banca de Rilbson Henrique 

Silva dos Santos. Desenvolvimento e Produção da cultura do milho sob diferentes níveis 

de água salina e matéria orgânica.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

2019 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; LIMA, C. L. C.. Participação em banca de Igor Oliveira 

Cavalcante. Qualidade e Identificação da Farinha de mandioca produzida em Alagoas. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2019 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; CUNHA, J. L. X. L.. Participação em banca de Marcos Davi 

Castro Carvalho Azevedo. Avaliação de seis variedades de alface com e sem adubação 

com urina de vaca.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas 

2019 

PAES, R. A.; REIS, L. S.; MEDEIROS, L. S.. Participação em banca de Anderson 

Barcelos de Amorim. Analises de Variedades da Alface submetidas a doses de Urina de 

Vaca.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade 

Federal de Alagoas. 

2019 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; DIAS, M. S.. Participação em banca de Antônio Moreira Neto. 

Cultivo de plantas de rúcula sob níveis de salinidade da água de irrigação. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

2020 

REIS, L. S.; PAES, R. A.; ASSIS, W. O. Participação em banca de Irandir dos Santos 

Dias. Estresse salino na cultura do Rabanete cultivado em substratos.  Trabalho de 

2020 
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Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

 

NASCIMENTO, R. R.; BARROS, J. C. G.; REIS, L. S.. Participação em banca de 

Maxdouglas dos Santos. O Papel dos Cairomonios de plantas de annona squamosa na 

atração de adultos da broca dos frutos anonaceas cerconata (SEPP., 1930) (Lepidoptera 

depressariidae).  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

2020 

ALBUQUERQUE, A. W.; REIS, LÍGIA SAMPAIO; IVO, W. M. M.. Participação em 

banca de Alisson Gabriel Santos da Costa. Manejo da palhada de cana-de-açúcar e seus 

impactos nas perdas de solo e água.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2021 

LIGIA, SAMPAIO REIS; PAES, R. A.; DIAS, M. S.. Participação em banca de Valdeí 

Marcelino da Silva. Cultivo do tomate cv cereja sob salinidade da água de irrigação e 

manejo do sistema radicular. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2021 

REIS, LÍGIA SAMPAIO; ASSIS, W. O.; ABREU, L. A.. Participação em banca de 

João Paulo Fernandes de Moraes. Uso de diferentes coberturas de solo e manejo de 

irrigação em sistema de cultivo do coentro.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2021 

Gomes, T.C.A.; REIS, LÍGIA SAMPAIO; JOAO, GOMES DA COSTA. Participação 

em banca de Jose Marcone da Silva. Degradação da casca de coco verde e seco por 

hidrólise alcalina na compostagem ou cobertura morta.. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2022 

Gomes, T.C.A.; REIS, LÍGIA SAMPAIO; JOAO, GOMES DA COSTA. Participação 

em banca de Thatiane Caroline dos Santos Rocha. Características do solo resultantes da 

hidrólise alcalina da casca de coco verde aplicada COMO COBERTURA MORTA.  

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

2022 

REIS, LÍGIA SAMPAIO; SANTOS, R. H. S.; DIAS, M. S.. Participação em banca de 

JHAMERSON LUIZ DOS SANTOS. BIOCHAR E SALINIDADE DA ÁGUA DE 

IRRIGAÇÃO NO CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DE RABANETE. 2022. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2022 

REIS, LÍGIA SAMPAIO; SANTOS, R. H. S.; ASSIS, W. O.. Participação em banca de 

Joelcio Barros de Araújo Silva. Desempenho Produtivo de rúcula sobre diferentes 

condições de sombreamento e níveis de água salina.  Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas. 

2022 

REIS, LÍGIA SAMPAIO; SANTOS, R. H. S.; DIAS, M. S.. Participação em banca de 

Thiago Willames, Produção de rúcula sob diferentes lâminas de irrigação e substratos na 

região dos Tabuleiros Costaeiros. 2023. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2023 

REIS, LÍGIA SAMPAIO; SANTOS, R. H. S.; DIAS, M. S.. Participação em banca de 

Cristhopher Mickael Gomes Galvão. determinação da umidade na capacidade de campo 

por diferentes pedofunçoes em área irrigáveis de Alagoas. 2023. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Agronomia) - Universidade Federal de Alagoas 

2023 
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.3.3.3 Participação em Banca de Programa de Pós Graduação Mestrado 

 

Tabela 13. Bancas de mestrado e respectivos trabalhos de tese, em diversos Programas de 

Pós Graduação. (Anexos de 163 a 169). 

 

Aluno Titulo 

 JOSÉ ANDRÉ CUSTÓDIO DA 

SILVA. 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; LIMA, C.L.C; LIMA, C.C.. 

Participação em banca: Crescimento, nutrição e produção de frutos 

de tomateiro (Lycopersicon esculentum) em resposta a doses de 

fertilizantes orgânicos. 2009. Dissertação (Mestrado em 

Agronomia (Produção Vegetal)) - Universidade Federal de 

Alagoas. 

JORGE LUIZ XAVIER LINS 

CUNHA 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V.; ALBUQUERQUE, A. W.. 

Participação em banca: Velocidade de infiltração da água em 

um Latossolo Amarelo submetido a diferentes sistemas de 

manejo. 2009. Dissertação (Mestrado em Agronomia 

(Produção Vegetal)) - Universidade Federal de Alagoas. 

JOSUE FERREIRA SILVA REIS, L. S.; Klar, A.E.; GRASSI FILHO, H., Participação 

em banca`: CRESCIMENTO DE TOMATE HÍBRIDO EM 

DIFERENTES NÍVEIS DE IRRIGAÇÃO E SALINIDADE. 

2012. Dissertação (Mestrado em Agronomia) - Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 
JOSE UCHOA QUINTELA REIS, L.S.; LIMA, E.. Participação em banca: Efeito do 

Controle de temperatura no Biodigestor Anaeróbio em 

função do Sistema Solar térmico. Dissertação (Mestrado em 

Agronomia 2016.       

ANTÔNIO DUARTE DO 

NASCIMENTO.  

REIS, L. S.; ALBUQUERQUE, A. W.; MUNIZ, M. F. S.. 

Participação em banca: Aplicação de do cálcio e de fontes de 

silício na severidade da antracnose do feijão-fava (Phaseolus 

lunatus L.). 2015. Dissertação (Mestrado em Agronomia 

(Proteção de Plantasl)) - Universidade Federal de Alagoas. 

NAYANA BRUSCHI 

INFANTE. 

REIS, L. S.; RAMOS, J. P. C.; MUNIZ, M. F. S.. 

Participação em banca: de Etiologia do damping-off na 

cultura do coentro no município de Arapiraca-AL e efeito da 

interação dos patógenos na incidência da doença. 2016. 

Dissertação (Mestrado em Agronomia (Proteção de Plantas) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

MIRANDY DOS SANTOS 

DIAS 

REIS, LÍGIA SAMPAIO; Lima, V.L.A.; FERNANDES, P. 

D.; SANTOS, R. C.. Participação em banca: Ecofisiologia do 

Algodoeiro sob estresse hídrico variando a fase fenológica e 

suplementação de piruvato. 2020. Dissertação (Mestrado em 

Engenharia Agrícola) - Universidade Federal de Campina 

Grande. 
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3.3.4 Participação em Banca de Programa de Pós Graduação Doutorado 

 

Tabela 14. Bancas de Doutorado e respectivos trabalhos de tese, em diversos Programas de 

Pós Graduação. (Anexos de 167 a 171) 

 

 
Aluno Titulo 

NELSON 

AUGUSTO DO 

NASCIMENTO 

JUNIOR 

AMORIM, E. P. R.; RAMOS, J. P. C.; REIS, L. S.. Participação em banca de 

Nelson Augusto do Nascimento Junior. CONTROLE DA PODRIDÃO 

RADICULAR DA MANDIOCA (Phytophthora sp.) COM RESIDUO 

ORGÂNICO E INFLUENCIA DE DIFERENTES NIVEIS DE 

IRRIGAÇÃO. 2015. Exame de qualificação (Doutorando em Proteção de 

Plantas) - Universidade Federal de Alagoas. 

RAIMUNDO 

NONATO GOMES 

JUNIOR 

FERREIRA, P. V.; REIS, L.S.; ALBUQUERQUE, A. W. Participação em 

banca de RAIMUNDO NONATO GOMES JUNIOR. INTERFERÊNCIA DE 

PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO FEIJÃO (Phaseolus vulgaris 

L.) CULTIVADO NOS DIFERENTES MANEJOS DE SOLO. 2016. . 

Exame de qualificação (Doutorando em Agronomia (Produção Vegetal)) - 

Universidade Federal de Alagoas. 

MIRANDY DOS 

SANTOS DIAS 

FERNANDES, P. D.; DANTAS NETO, J.; FARIAS, C. H. A.; REIS, LÍGIA 

SAMPAIO. Participação em banca de Mirandy dos Santos Dias. 

"PIRUVATO EXÓGENO MITIGA OS EFEITOS DO DÉFICIT HÍDRICO 

SOBRE O CRESCIMENTO INICIAL DO ALGODOEIRO". 2022. Exame 

de qualificação (Doutorando em Engenharia Agrícola) - Universidade Federal 

de Campina Grande. 

RUBENS 

PESSOA DE 

BARROS 

Manejo na cultura do tomate (Solanum lycopersicum L., Solanaceae): 

Biodiversidade e ação inseticida do Noni (Morinda citrifolia L., 

Rubiaceae) na traça do tomateiro (Tuta absoluta Meyrick, 1917) 

(Lepidoptera:Gelechiidae). Programa de Pós-Graduação em Proteção 

de plantas/CECA/UFAL. Nível: Doutorado Orientador Principal 2018 

. 

 

 

4 – PRODUÇÃO INTELECTUAL: 

 

Neste item, destacarei a criação intelectual, que consiste na produção de livros, 

capítulos de livros, trabalhos publicados em periódicos especializados na área de Ciências 

Agrarias. Também serão indicados os trabalhos publicados em anais de eventos. 

Esses trabalhos foram desenvolvidos a partir da interação com colegas e são 

resumos publicados em anais de eventos internacionais, nacionais, regionais e locais, além 
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da publicação de livros, capítulos de livros, artigos em periódicos especializados. Sendo 

listados a seguir: 

 

 

4.1- Livros Publicados em sua área de atuação /organizado:  

Tabela 15. Livros publicados na área de Ciências Agrarias. (Anexos de 172 a 174) 

 

BARROS, R. P.; OLIVEIRA, M. P. ; SILVA, J. M. P. E. ; LIRA, A. C. B. ; REIS, L. S. ., BIOLOGIA 

DA BROCA PEQUENA (NEULEUCINODES ELEGANTALIS).. 1. ED. MAURITIUS - FRENCH: 

NOVAS EDIÇÕES ACADÊMICAS, 2017. V. 1. 53P. 

SILVA, F. A. (ORG.) ; DIAS, M. S. (ORG.) ; REIS, L. S. (ORG.) ; SILVA, P. L. F. (ORG.) ; SANTOS, 

J. P. O. (ORG.  (ORGANIZAÇÃO) PESQUISA E INOVAÇÃO EM SISTEMAS AGRÍCOLAS E 

AMBIENTAIS, DIVERSOS AUTORES ISBN: 978-85-9535-190-5 (E-BOOK/PDF). DOI: 

10.36599/ITAC-PISAAQ, 1. ED. ANANINDEUA-PA 88 PÁGINAS. 2022. 

DIAS, M. S. ; REIS, LÍGIA SAMPAIO ; SANTOS, S. C. ; ROCHA, G. L. ; OLIVEIRA, I. V. G. ; 

COSTA, D. S. ; BARROSO, R. F. . PRÁTICAS DE SEGURANÇA NO MANUSEIO DE 

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS NA CULTURA DA SOJA. CIÊNCIA E INOVAÇÃO NO 

AGRONEGÓCIO. 2ED.QUEIMADAS: EPATAGRI, 2023, V. 2. 

 

4.2 - Capitulo de livros Publicados em sua área de atuação /organizado: 

Tabela 16. Capítulos de livros publicados na área de Ciências Agrarias. (Anexos de 175 a 

181). 

DIAS, M. S.; REIS, L. S. ; SANTOS, R. H. S. ; SILVA, F. A. ; PESSOA, G. G. F. A. . MANEJO 

DA IRRIGAÇÃO NAS FASES FENOLÓGICAS DA CULTURA DO FEIJÃO-FAVA. In: João 

Manoel da Silva; Tania Marta Carvalho dos Santos; Paulo Henrique de Almeida Cartaxo; Ana 

Beatriz Torres Melo de Freitas; Kennedy Santos Gonzaga; Maria Cristina dos Santos Pereira; João 

Paulo de Oliveira Santos. (Org.). Ciências Agrarias: Pesquisa e perspectivas no Nordeste Brasileiro. 

1ed.: Itacaiúnas, 2020, v. , p. 156-163. 

DIAS, M. S.; REIS, L. S. ; PAES, R. A. ; SANTOS, R. H. S. ; ALMEIDA, C. A. C. ; SILVA, F. A. 
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; RIBEIRO, J. K. N. . CULTIVO DE PLANTAS DE RÚCULA SOB NÍVEIS DE SALINIDADE 

DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO. CIÊNCIAS AGRÁRIAS: PESQUISA E DESENVOLVIMENTO. 

1ed.: Itacaiúnas, 2021, v. 1, p. 79-86. 

SILVA, V. R. ; VELOSO, L. L. S. A. ; SILVA, A. A. R. ; ARRUDA, T. F. L. ; LACERDA, C. N. 

; DIAS, M. S. ; SILVA, F. A. ; SANTOS, L. F. S. . MORFOFISIOLOGIA DE GENÓTIPOS DE 

ALGODOEIRO SOB ESTRESSE SALINO E APLICAÇÃO FOLIAR DE PERÓXIDO DE 

HIDROGÊNIO. In: Francisco de Assis da Silva; Mirandy dos Santos Dias; Lígia Sampaio Reis; 

Pedro Luan Ferreira da Silva; João Paulo de Oliveira Santos. (Org.). Pesquisa e Inovação em 

Sistemas Agrícolas e Ambientais. 1ed.Ananindeua ? Pará: Itacaiúnas, 2022, v. 1, p. 7-16. 

.SANTOS, R. H. S. ; REIS, L. S. ; DIAS, M. S. ; SANTOS, H. R. ; TAVARES, C. L. ; ARAUJO 

NETO, V. F. ; PAES, R. A. ; PEREIRA, L. G. S. . BIOCHAR COMO ATENUANTE DO 

ESTRESSE SALINO EM RABANETE. In: Francisco de Assis da Silva; Mirandy dos Santos Dias; 

Lígia Sampaio Reis; Pedro Luan Ferreira da Silva; João Paulo de Oliveira Santos. (Org.). Pesquisa 

e Inovação em Sistemas Agrícolas e Ambientais. 1ed.Ananindeua ? Pará: Itacaiúnas, 2022, v. 1, p. 

27-33. 

LACERDA, C. N. ; SOARES, L. A. A. ; SILVA, A. A. R. ; ARRUDA, T. F. L. ; CAPITULINO, J. 

D. ; DIAS, M. S. ; SANTOS, L. F. S. ; SOUSA, V. D. . EFICIÊNCIA FOTOQUÍMICA E 

PIGMENTOS FOTOSSINTÉTICOS DA GOIABEIRA SOB SALINIDADE DA ÁGUA E 

APLICAÇÃO FOLIAR DE ÁCIDO SALICÍLICO. In: Francisco de Assis da Silva; Mirandy dos 

Santos Dias; Lígia Sampaio Reis; Pedro Luan Ferreira da Silva; João Paulo de Oliveira Santos. 

(Org.). Pesquisa e Inovação em Sistemas Agrícolas e Ambientais. 1ed.Ananindeua / Pará: 

Itacaiúnas, 2022, v. 1, p. 51-59. 

DIAS, M. S.; SILVA, F. A. ; SILVA, I. J. ; FERNANDES, P. D. ; SILVA, M. F. C. ; LIMA, A. M. 

; LIMA, R. F. ; LACERDA, C. N. . SEGUNDO CICLO DE CULTIVO DE GENÓTIPOS DE 

CANA-DE-AÇÚCAR SOB DÉFICIT HÍDRICO NA FASE DE PERFILHAMENTO. In: 

Francisco de Assis da Silva; Mirandy dos Santos Dias; Lígia Sampaio Reis; Pedro Luan Ferreira da 

Silva; João Paulo de Oliveira Santos. (Org.). Pesquisa e Inovação em Sistemas Agrícolas e 

Ambientais. 1ed.Ananindeua - Pará: Itacaiúnas, 2022, v. 1, p. 67-77 
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182 a 225) 
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REIS, L. S.; GUERRA, H. O. C. . Redução das perdas de água em canais de terra, 

utilizando a vinhaça. Revista Ciência Agrícola, Maceió, v. 1, n.1, p. 01-09, 1998. 
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Gouveia,J.P.G ; Almeida,F.A.C ;Farias,E.S,Silva,M.M.; Chaves,M.C.V. ; REIS, L. S. . 

Determinação das Curvas de Secagem em frutos de Cajá. Revista Brasileira de 

Produtos Agroindustriais, v. 1, p. 65-68, 2003. 

2003 

BATISTA, L. R. L. ; GONZAGA, G. B. M. ; SILVA JUNIOR, J. F. ; SOARES, R. 

O. ; FARIAS, J. J. A. ; REIS, L. S. . Levantamento do Sistema de Produção da 

Mandioca no Agreste Alagoano. Revista Raízes e Amidos Tropicais, v. 1, p. 1096-

1099, 2009. 

2009 

SILVA, J.A.C ; COSTA, J. P. V. ; REIS, L. S. ; BASTOS, A.L. ; Lima, D.F . Nutrição 

do Tomateiro (Lycopersicum esculentum M.) em função de doses de nitrogenio 

organico. Caatinga (Mossoró) , v. 22, p. 242-253, 2009. 

 

2009 

COSTA, J. P. V. ; BASTOS, A.L. ; REIS, L. S. ; SANTOS, G. C. ; SANTOS, A.F . 

Difusão de Fósforo em Solos de Alagoas Influenciada por fontes do elemento e pela 

umidade. Caatinga (Mossoró) , v. 22, p. 229-235, 2009. 

2009 

REIS, L. S.; SOUZA, J. L. ; AZEVEDO, C. A. V. . Evapotranspiração e coeficiente de 

cultivo do tomate caqui cultivado em ambiente protegido. Revista Brasileira de 

Engenharia Agrícola e Ambiental , v. 13, p. 289-296, 2009. 

2009 

REIS, L. S.; SOUZA, J. L. ; AZEVEDO, C. A. V. ; Lyra, G.B. ; Ferreira Junior, R.A. 

; Lima, V.L.A. . Componentes da radiação solar em cultivo de tomate sob condições de 

ambiente protegido. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental 

(Impresso) , v. 16, p. 739-744, 2012. 

2012 

ALBUQUERQUE, A. W. ; SANTOS, J. R. ; MOURA FILHO, G. ; REIS, L. S. . 

Plantas de cobertura e adubação nitrogenada na produção de milho em sistema de 

plantio direto. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental (Online) , v. 

17, p. 721-726, 2013. 

2013 

REIS, L. S.; AZEVEDO, C. A. V. ; ALBUQUERQUE, A. W. ; S. JUNIOR, J. F. . 

Índice de área foliar e produtividade do tomate sob condições de ambiente protegido. 

Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental (Online) , v. 17, p. 386-391, 

2013. 

2013 

SILVA JUNIOR, J. F. ; REIS, L. S. ; MELO, G. M. ; Lima, I.R.V. ; Santos, S.J.S.A. ; 

Montenegro, A.G.D. . Crescimento Inicial de Algodoeiro Herbaceo Submetido a 

Estresse salino. Ciencia Agricola (UFAL), v. 11, p. 43-47, 2013.  

2013 

FARIAS, A. P. ; ALBUQUERQUE, A. W. ; MOURA FILHO, G. ; REIS, L. S. . 

Produtividade da Heliconia psittacorum x Heliconia pathocircinada cv. Golden Torch 

sob diferentes fontes de adubação orgânica1. Revista Brasileira de Engenharia 

Agrícola e Ambiental (Online) , v. 17, p. 713-720, 2013. 

2013 

ALBUQUERQUE, A. W. ; SANTOS, J. R. ; MOURA FILHO, G. ; REIS, L. S. . 

Plantas de cobertura e adubação nitrogenada na produção de milho em sistema de 

plantio direto. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental (Online), v. 17, 

p. 721-726, 2013.  

2013 

OLIVEIRA, M. W. ; SILVA, V. S. G. ; REIS, L. S. ; OLIVEIRA, D. C. ; SILVA, J. C. 

T. . Produção e Qualidade de três variedades de cana de açúcar cultivadas no Nordeste 

de Minas Gerais. Ciência Agrícola (UFAL), v. 12, p. 9-16, 2014. 

2014 

PINHEIRO, M. P. M. A. ; SANTOS,M.A.L. ; SANTOS, D. P. ; REIS, L. S. ; 

CARNEIRO, P. T. . Determinação da evapotranspiração da cultura da cana-de-açúcar 

por lisímetros de pesagem e estimativa da evapotranspiração de referência através dos 

2015 
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métodos de Hargraves-Samani e Tanque Classe A. Revista Cultivando o Saber, v. 8, p. 

427-441, 2015 

Silva, M.V.P.P ; REIS, L. S. ; Souza, R.C. ; SOUZA, F. C. ; PEREIRA, J. C. . 

Aplicação de herbicidas em pré-emergência sobre palha. Agro@mbiente On-line, v. 9, 

p. 184-193, 2015. 

2015 

G. M. C. ; BARROS, R. P. ; MAGLHAES, I. C. S. ; REIS, L. S. . Análise da 

produtividade de duas variedades de tomate em vasos com solo orgânico em ambiente 

protegido. Revista Ambientale, v. 1, p. 15-22, 2017. 

2017 

SILVA, D. J. ; ARAUJO, A. S. ; SILVA, A. V. S. ; MAGALHAES, I. C. S. ; 

BARROS, R. P. ; REIS, L.S. . Ação inseticida da Morinda citrifoliaL. sobre o pulgão 

Brevicoryne brassicae L.. Revista Ambientale, v. 1, p. 8-14, 2017. 

2017 

SANTOS, L. ; SANTOS, J. K. B. ; SANTOS, E. ; NEVES, J. D. ; BARROS, R. P. 

; REIS, L.S. . Desenvolvimento de duas variedades de hortaliças da família 

Solanaceaeem solo com diferentes tipos de substratos. Revista Ambientale, v. 1, p. 1-7, 

2017. 

2017 

Nascimento, A.D. ; FEIJO, F. M. ; ALBUQUERQUE, A. W. ; LIMA, G. S. A. ; 

ASSUNCAO, I. P. ; REIS, L. S. . SEVERIDADE DA ANTRACNOSE DO FEIJÃO-

FAVA AFETADA POR DOSES DE CÁLCIO E FONTES DE SILÍCIO. Ciência 

Agrícola, v. 15, p. 61, 2017. 

2017 

INFANTE, N. B. ; FEIJÓ, F. M. ; MENDES, A. L. S. F. ; RAMOS-SOBRINHO, R. 

; REIS, L. S. ; ASSUNÇÃO, I. P. ; LIMA, G. S. A. . First Report of Coriander 

(Coriandrum sativum ) Seedling Damping-Off Caused by Pythium irregulare in Brazil. 

PLANT DISEASE , v. 102, p. 456-456, 2018. 

2018 

MAIA JÚNIOR, SEBASTIÃO DE OLIVEIRA; ANDRADE, JAILMA RIBEIRO 

DE; REIS, LÍGIA SAMPAIO ; ANDRADE, LUCIENE RIBEIRO DE ; 

GONÇALVES, ANA CLÁUDIA DE MELO . Soil management and mulching for 

weed control in cowpea. PESQUISA AGROPECUÁRIA TROPICAL 

(IMPRESSO) , v. 48, p. 453-460, 2018. 

2018 

SILVA, JULIANNA CATONIO DA; SILVA, CINARA BERNARDO DA; SANTOS, 

DANIELLA PEREIRA DOS ; SANTOS, MÁRCIO AURÉLIO LINS DOS ; 

OLIVEIRA, WANDERSON JOSÉ DE ; REIS, LÍGIA SAMPAIO . Evapotranspiração 

e coeficiente de cultura da cenoura irrigada no agreste alagoano. REVISTA CERES, v. 

65, p. 297-305, 2018 

2018 

RUBENS, PESSOA DE BARROS; LIGIA, SAMPAIO REIS; JOAO, GOMES DA 

COSTA; AMANDA, CUNHA LIMA; ISABELLE, CRISTINA SANTOS 

MAGALHAES ; CLAUDIO, GALDINO DA SILVA ; ALDENIR, FEITOSA DOS 

SANTOS ; JHONATAN, DAVID SANTOS DAS NEVES ; ADRIANA, 

GUIMARAES DUARTE ; GABRIELA, SOUTO VIEIRA DE MELLO ; 

JOHNNATAN, DUARTE DE FREITAS ; JONAS, DOS SANTOS SOUSA ; 

SIMONE, PAES BASTOS FRANCO . Bioactivity and phenolic composition of 

extracts of noni (Morinda citrifolia L., Rubiaceae) in tomato moth (Tuta absoluta 

Meyrick, 1917) (Lepidoptera: Gelechiidae). AFRICAN JOURNAL OF 

AGRICULTURAL RESEARCH , v. 13, p. 2063-2069, 2018. 

2018 

SILVA JUNIOR, J. F. ; .B.T.HERNANDEZ, F. ; SILVA, I. F. ; REIS, L. S. ; 

HC.TEIXEIRA, A. . Estabelecimento dos meses mais críticos para a agricultura 

2018 
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irrigada a partir do estudo do balanço hídrico / Stablishment Of Critical Months To 

Irrigated Agriculture From A Water Balance Study. Revista Brasileira De Engenharia 

De Biossistemas / BRAZILIAN JOURNAL OF BIOSYSTEMS ENGINEERING, v. 

12, p. 122, 2018. 

RUBENS, PESSOA DE BARROS ; LIGIA, SAMPAIO REIS ; ISABELLE, 

CRISTINA SANTOS MAGALHAES ; CLAUDIO, GALDINO DA SILVA ; 

MIRIANY, DE OLIVEIRA PEREIRA ; ANA, CLEIA BARBOSA DE LIRA ; 

JACIARA, MARIA PEREIRA E SILVA ; JOAO, GOMES DA COSTA ; ELIO, 

CESAR GUZZO . Path analysis to evaluate the direct and indirect effects of climatic 

variables in the development stages of Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) in 

tomato (Solanum lycopersicum L.). SCIENTIFIC RESEARCH AND ESSAYS , v. 

13, p. 71-83, 2018. 

2018 

REIS, L. S.; DIAS, M. S; OLIVEIRA, B. R. S. ; SILVA, J. F. B. ; SILVA, V. M. ; 

SANTOS, R. H. S. . Efeito da irrigação com água salina na cultura da rúcula em 

cultivo orgânico. Revista Ambientale, v. 1, p. 1-9-9, 2018. 

 

2018 

BARROS, R. P. ; REIS, L. S. ; MAGLHAES, I. C. S. ; Pereira,Miriany de Oliveira ; 

Lira,Ana Cléia Barbosa de ; SILVA, C. G. ; Silva,Jaciara Maria Pereira e ; COSTA, J. 

G. ; Guzzo, E. C. . Diversity of insects in conventional and organic tomato crops 

(Solanum lycopersicum L., solanaceae). AFRICAN JOURNAL OF 

AGRICULTURAL RESEARCH , v. 13, p. 460-469, 2018. 

 

2018 

BARROS., R. P. ; REIS, L. S. ; MAGLHAES, I. C. S. ; SILVA, W. F. ; Costa, J.G. ; 

SANTOS, A. F. . Phytosociology of weed community in two vegetable growing 

systems. AFRICAN JOURNAL OF AGRICULTURAL RESEARCH , v. 13, p. 288-

293, 2018. 

2018 

MAIA JÚNIOR, SEBASTIÃO DE OLIVEIRA ; ANDRADE, JAILMA RIBEIRO DE 

; ANDRADE, LUCIENE RIBEIRO DE ; SANTOS, CLAUDIANA MOURA DOS ; 

SILVA, LENNON KLEDSON DOS SANTOS ; MEDEIROS, ALDAIR DE SOUZA 

; REIS, LÍGIA SAMPAIO . Solarização e cobertura morta no solo sobre a infestação 

de plantas daninhas no feijão-caupi (Vigna unguiculata). REVISTA DE CIÊNCIAS 

AGROVETERINÁRIAS (UDESC), v. 18, p. 466-473, 2019. 

2019 

DOS SANTOS DIAS, MIRANDY ; SAMPAIO REIS, LIGIA ; HENRIQUE SILVA 

DOS SANTOS, RILBSON ; ALEXANDRE CAVALCANTE DE ALMEIDA, 

CAMILA ; DE ALENCAR PAES, REINALDO ; WASHINGTHON DE 

ALBUQUERQUE, ABEL ; DE ASSIS DA SILVA, FRANCISCO . Crescimento de 

plantas de rúcula em substratos e níveis de salinidade da água de irrigação. 

COLLOQUIUM AGRARIAE (UNOESTE), v. 15, p. 22-30, 2019. 

2019 

DIAS, MIRANDY DOS SANTOS; SAMPAIO REIS, LIGIA ; RICARDO 

VASCONCELOS LIMA, IGOR ; WASHINGTON DE ALBUQUERQUE, ABEL ; 

HENRIQUE SILVA DOS SANTOS, RILBSON ; ALEXANDRE CAVALCANTE DE 

ALMEIDA, CAMILA ; MARCELINO DA SILVA, VALDEÍ . Eficiência do uso da 

água pela cultura do amendoim sob diferentes lâminas de irrigação e formas de 

adubação. COLLOQUIUM AGRARIAE (UNOESTE), v. 15, p. 72-83, 2019. 

2019 

ALMEIDA, C. A. C.; REIS, L. S.; JUNIOR, LINCOLN MACHADO DE MELO; 

PACHECO, A. G. ; SILVA, T. S. S. ; DIAS, M.  S.. Germinação e crescimento inicial 

2019 
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de berinjela (Solanum melongena L.) em diferentes substratos e níveis de salinidade. 

AMBIENTALE REVISTA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL, v. 

11, p. 88-101, 2019. 

MELO JUNIOR, L. M.; REIS, L.S. ; ALMEIDA, C. A. C.; PACHECO, A.G.; SILVA, 

T.S.S. ; SILVA, D. A. O., Germinação de sementes e crescimento inicial de urucum 

(Bixa orellana L.) sob diferentes substratos submetidos a estresse salino. 

AMBIENTALE REVISTA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL, v. 

11, p. 56-69, 2019 

2019 

ANTOS, R. H. S. ; DIAS, M. S. ; DE ASSIS DA SILVA, FRANCISCO ; SANTOS, J. 

P. O. ; SANTOS, S. C. ; REIS, LÍGIA SAMPAIO ; CUNHA, C. M. . Matéria orgânica 

como atenuante da salinidade da água de irrigação na cultura do milho. 

COLLOQUIUM AGRARIAE (UNOESTE), v. 16, p. 84, 2020. 

2020 

MAIA JÚNIOR, S. O. ; ANDRADE, L. R. ; ANDRADE, J. R. ; REIS, L. S. . Weed 

infestation and growth of cowpea in soil managed with solarization and mulching. 

SCIENTIFIC ELECTRONIC ARCHIVES, v. 13, p. 28, 2020. 

2020 

SANTOS, RILBSON HENRIQUE SILVA DOS ; DIAS, MIRANDY DOS SANTOS ; 

SILVA, FRANCISCO DE ASSIS DA ; SANTOS, JOÃO PAULO DE OLIVEIRA ; 

SANTOS, SANIEL CARLOS DOS ; REIS, LÍGIA SAMPAIO ; TAVARES, CLÉCIO 

LIMA . Desempenho da rúcula sob condições de sombreamento e niveis de salinidade 

da Ãgua de irrigaçao. COLLOQUIUM AGRARIAE (UNOESTE), v. 16, p. 38-45, 

2020. 

2020 

SANTOS, R. H. S.; DIAS, M. S. ; SILVA, F. A.  ; SANTOS, J. P. O. ; REIS, L. S.; 

TAVARES, C. L. ; OLIVEIRA, I. V. G. ; SANTOS, H. R.; SANTOS, S. C.. Adubação 

foliar na cultura do rabanete cultivado sob estresse salino. RESEARCH, SOCIETY 

AND DEVELOPMENT, v. 9, p. e889974859, 2020. 

2020 

SILVA, IDELVAN JOSÉ DA ; SILVA, FRANCISCO DE ASSIS DA ; 

FERNANDES, PEDRO DANTAS ; DIAS, MIRANDY DOS SANTOS ; LACERDA, 

CASSIANO NOGUEIRA DE ; SILVA, ANDRÉ ALISSON RODRIGUES DA ; 

MARCELINO, ALINE DAYANNA ALVES DE LIMA ; MELO, ARMANDO 

RODRIGUES DE ; REIS, LIGIA SAMPAIO ; LIMA, ROBSON FELIPE DE . 

Produção de mudas de maracujazeiro amarelo sob salinidade da água de irrigação. 

RESEARCH, SOCIETY AND DEVELOPMENT, v. 10, p. e29810918178, 2021. 

2021 

SILVA, CHRYSLANE BARBOSA DA ; SILVA, KELLY BARBOSA DA ; 

SANTANA, ANTÔNIO EUZÉBIO GOULART ; SANTOS, ALDENIR FEITOSA 

DOS ; COSTA, JOÃO GOMES DA ; REIS, LÍGIA SAMPAIO . Phytochemical 

investigation, phenol content and allelopathic potential of Croton heliotropiifolius 

Kunth extract. DIVERSITAS JOURNAL, v. 6, p. 3031-3051, 2021. 

2021 

DIAS, MIRANDY DOS SANTOS ; REIS, LÍGIA SAMPAIO ; Santos, Rilbson 

Henrique Silva ; SILVA, FRANCISCO DE ASSIS DA ; SANTOS, JOÃO PAULO 

DE OLIVEIRA ; DE ALENCAR PAES, REINALDO . Substratos e níveis de 

condutividade elétrica da água de irrigação no cultivo do rabanete. RAMA - Revista 

em Agronegócio e Meio Ambiente, v. 15, p. 1-13, 2022 

2022 

SANTOS, J. W. F. ; REIS, LÍGIA SAMPAIO ; DIAS, M. S. ; SANTOS, R. H. S. 

; Almeida,F.A.C ; SANTOS, J. P. O. . Efficiency and uniformity of a subsurface drip 

2022 
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irrigation system in sugarcane crops. Revista de Agricultura Neotropical, v. 9, p. 1-5, 

2022. 

DIAS, M. S.; FERNANDES, P. D. ; SILVA, F. A. ; MARCELINO, A. D. A. L. ; 

PEREIRA, D. D. ; SANTOS, R. C. ; REIS, L. S. ; LIMA, V. L. A. . Pyruvate 

supplementation in cotton under water restriction varying the phenological phases. 

ACTA SCIENTIARUM-AGRONOMY , v. 45, p. 1-11, 2023. 

2023 

SILVA DOS SANTOS, RILBSON HENRIQUE ; DOS SANTOS DIAS, MIRANDY 

; SAMPAIO REIS, LÍGIA ; DE ALENCAR PAES, REINALDO ; DE ASSIS DA 

SILVA, FRANCISCO ; DOS SANTOS, SANIEL CARLOS . CHERRY TOMATO 

CULTIVATION UNDER DIFFERENT LEVELS OF IRRIGATION WATER 

SALINITY AND ROOT MANAGEMENT SYSTEM. REVISTA DE 

AGRICULTURA NEOTROPICAL , v. 10, p. e7364, 2023. 

2023 

 

 

 

4.4. Trabalho Completo e Resumo simples Publicado em anais de Congressos, Simpósios, 

Seminários, Encontros, Semanas e Similares: 

  

 

4.4.1Trabalhos completos publicados em anais de congressos (Anexos de 226 a 235). 

 

REIS, L. S.; ARAUJO, A. G. F. . Efeito da Vinhaça sobre a microbiota e a salinização do solo. 

In: Encontro de Iniciação Cientifica, 2000, Maceió. X Encontro de Iniciação Cientifica. Maceió: 

Imprensa Universitária, 2000. v. 1. p. 53-53. 

 

TENÓRIO, Filipe José Cardoso ; REIS, L. S. ; MOURA FILHO, G. ; SOUZA, J. L. ; SANTOS, 

Valdevan Rosendo . . Lâminas de irrigação em mudas de cajueiro anão precoce (Anacardium 

Occidentale L. Var. nanum). In: : XXXIII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola - 

CONBEA, 2004, . A inserção da engenharia agrícola em projetos nacionais, 2004, São Pedro, 

SP. XXXIII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola - CONBEA, 2004. p. 1-5. 

 

Silva, J.S. ; Silva, R. F. ; REIS, L. S. ; FARIAS, J. J. A. ; GONZAGA, G. B. M. . Efeito do 

ácido húmico no desenvolvimento da cultura da alface (lactuca sativa) irrigada com diferentes 

níveis de salinidade. In: VII CONNEPI 2012, 2012, Palmas -TO. Congresso Norte Nordeste de 

Pesquisa e Inovação, 2012. 

 

 

BARROS, R. P. ; REIS, L. S. ; COSTA, J. G. ; Guzzo, E. C. . Bioecologia da Traça-do-

tomateiro Tuta absoluta(MEYRICK,1917) (Lepidoptera gelechidae) na região agreste de 

Alagoas, Nordeste do Brasil. 2015. In: II Encontro Cientifico e Cultural, 2015, Santana do 

Ipanema. Anais do ENCCULT, 2015. v. 1. p. 12-14. 

 

DIAS, M. S. ; SILVA, J. F. B. ; REIS, L.S., Influência da Irrigação com agua salina na cultura 
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da rúcula em cultivo orgânico. In: Workshop Internacional sobre água no Semiárido Brasileiro, 

2017, Campina Grande., 2017. v. 1. 

 

REIS, L.S.; DIAS, M. S. ; SILVA, J. F. B. ; SANTOS, S. C. ; SANTOS, M. C. . 

CRESCIMENTO INICIAL DE URUCUM SOB DIFERENTES SUBSTRATOS SUBMETIDOS 

A ESTRESSE SALINO. In: III Workshop Internacional sobre água no Semiárido Brasileiro, 

2017, campina grande. 2017. v. 1. 

 

DIAS, M. S. ; SILVA, J. F. B. ; REIS, L.S. ; SANTOS, M. C. ; SANTOS, S. C. . INFLUÊNCIA 

DA SUPRESSÃO DA IRRIGAÇÃO NOS DIFERENTES ESTÁGIOS FENOLÓGICOS DO 

FEIJÃO-CAUPI. In: Workshop Internacional sobre água no Semiárido Brasileiro, 2017, campina 

Grande. Anais , 2017. v. 1. 

 

DIAS, M. S. ; REIS, L. S. ; SILVA, J. F. B. . PRODUÇÃO DO FEIJOEIRO SUBMETIDO A 

ESTRESSE SALINO. In: III Workshop Internacional sobre água no Semiárido Brasileiro, 2017, 

Campina Grande.  2017. v. 1. p. 1. 

 

REIS, L. S.; SANTOS, R. H. S., Níveis de Irrigação e Adubação na Cultura do Amendoim. In: I 

Congresso Nacional de Diversidade do Semiárido, 2018, Natal-RN. COANDIS-Congresso 

Nacional de Diversidade do Semiárido, 2018. v. 1. p. 1. 

 

 

REIS, L. S.; SANTOS, R. H. S. . Efeito do Estresse Hídrico sobre o desempenho de variedades 

de feijão fava. In: I Congresso Nacional da Diversidade do Semiárido, 2018, Natal-RN. 

CONADIS- Congresso Nacional da Diversidade do Semiárido, 2018. v. 1. p. 1. 

 

 

 

4.4.2 Resumos expandidos publicados em anais de congressos (Anexos de 236 a 266) 

 

 

REIS, L. S.; COSTA, J. P. V. ; BASTOS, A. L. ; CESAR, V. R. S. . Parâmetros de crescimento 

do cultivo do tomate em ambiente protegido. In: XXVIII Reunião Brasileira de Fertilidade do 

Solo e Nutrição de Plantas, 2008, Londrina. Anais da XXVIII Reunião Brasileira de Fertilidade 

do Solo e Nutrição de Plantas, 2008. v. v. 1. 

 

GOMES, T. M. A. ; MOURA, P. A. A. ; SILVA JUNIOR, J. F. ; FARIAS, E. T. ; 

NASCIMENTO, R. L. R. ; GONZAGA, G. B. M. ; BATISTA, L. R. L. ; FARIAS, J. J. 

A. ; COSTA, J. P. V. ; REIS, L. S. . Germinação e crescimento da cultura do amendoim 

submetido à irrigação com água salina. In: Congresso Brasileiro de agro bioenergia & Simpósio 
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5.1 - Produção Técnica 
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5.1.1 - Parecer técnico na área de atuação do Docente em Relatório Parcial 

 

- Avaliação efetuada ad hoc dos RELATÓRIOS PARCIAIS dos projetos de pesquisa 

PIBIC/CNPq/UFAL/FAPEAL, referentes ao período 2011/2021.  

 

Tabela 18 - Relatórios Parciais dos projetos de pesquisa. (Anexos de 281 a 

286). 

Discente PIBIC 

LUIZ CARLOS JATOBÁ TENORIO 

FILHO 

Crescimento e acúmulo de nutrientes em cana-de-açúcar influenciados pelo 

uso de estimulante radicular, na região de Coruripe, Alagoas. Relatório 
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RICARDO BARBOSA GOMES DE 
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de Arapiraca-AL Relatório Parcial PIBIC 2012/2013 

 

CLAUDIO JOSE SORIANO CORDEIRO INDICADORES DE USO DO SOLO PARA A REGIÃO DO CANAL DO 

SERTÃO NO SEMIÁRIDO ALAGOANO: BALANÇO HÍDRICO PARA 

AS CULTURAS DE MILHO, PASTAGEM E FEIJÃO NOS MUNICÍPIOS 

DE SANTANA DO IPANEMA, BATALHA E TRAIPU 2015/2016 

CONSTANTINO ANTONIO 

CAVALCANTE JUNIOR 

INDICADORES DE USO DO SOLO PARA A REGIÃO DO CANAL DO 

SERTÃO NO SEMIÁRIDO ALAGOANO: BALANÇO HÍDRICO PARA 

AS CULTURAS ALFACE, PIMENTÃO, TOMATE E CENOURA NOS 

MUNICÍPIOS DE SANTANA DO IPANEMA, BATALHA E TRAIPU 

ARISTIDES CONSTANTINO 

CAVALCANTE 

Avaliação hidráulica e econômica de sistemas de irrigação para as culturas do 

milho e cana de Açúcar nas regiões do Canal do Sertão alagoano e Tabuleiros 
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LUIZ CARLOS DE BARROS MORAES 
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BRENO VASCONCELOS DE LYRA 
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. BALANÇO HÍDRICO E PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO 

AMENDOIM NA ZONA DA MATA ALAGOANA Avaliação do 

potencial de genótipos de batata-doce (Ipomoea batatas (l.) Lam.), 

para produção de etanol. Relatório Parcial PIBIC 2020/2021 

MARCOS ANTONIO FERREIRA DE 
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BALANÇO HÍDRICO E PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA DE 

CULTIVARES DE SOJA Relatório Parcial PIBIC 2020/2021 

MANOEL ALPIANO NETO CRESCIMENTO, DESENVOLVIMENTO E PRODUTIVADE DE 

CULTIVARES DE SOJA Relatório Parcial PIBIC 2020/t2021 

 

  

5.1.2 - Parecer técnico na área de atuação do Docente em Relatório Final     

 

- Avaliação efetuada ad hoc dos RELATÓRIOS FINAIS dos projetos de pesquisa 

PIBIC/CNPq/UFAL/FAPEAL, referentes ao período 2011/2021.  
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Tabela 19 - Relatórios Finais dos projetos de pesquisa. (Anexos de 287 a 

289). 
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cobertura na cana-de-açúcar, Relatório Parcial PIBIC 

2014/2015 

 

CONSTANTINO ANTONIO 

CAVALCANTE JUNIOR 

INDICADORES DE USO DO SOLO PARA A REGIÃO DO CANAL 

DO SERTÃO NO SEMIÁRIDO ALAGOANO: BALANÇO HÍDRICO 

PARA AS CULTURAS ALFACE, PIMENTÃO, TOMATE E 

CENOURA NOS MUNICÍPIOS DE SANTANA DO IPANEMA, 

BATALHA E TRAIPU 2015/2016 

CLAUDIO JOSE SORIANO 

CORDEIRO 

INDICADORES DE USO DO SOLO PARA A REGIÃO DO CANAL 

DO SERTÃO NO SEMIÁRIDO ALAGOANO: BALANÇO HÍDRICO 

PARA AS CULTURAS DE MILHO, PASTAGEM E FEIJÃO NOS 

MUNICÍPIOS DE SANTANA DO IPANEMA, BATALHA E TRAIPU 

2015/2016 

MANOEL ALPIANO NETO CRESCIMENTO, DESENVOLVIMENTO E PRODUTIVADE 

DE CULTIVARES DE SOJA Relatório Final PIBIC 2019/2020 

BRENO VASCONCELOS DE 

LYRA ROLIM DE ALMEIDA 

Relatório Parcial PIBIC 2020/2021. BALANÇO HÍDRICO E 

PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO AMENDOIM NA 

ZONA DA MATA ALAGOANA Avaliação do potencial de 

genótipos de batata-doce (Ipomoea batatas (l.) Lam.), para 

produção de etanol.2019/2020 

MARCOS ANTONIO 

FERREIRA DE MORAIS 

 BALANÇO HÍDRICO E PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA DE 

CULTIVARES DE SOJA Relatório Parcial PIBIC 20190/2020 

 

 

 

5.2 Avaliador Ad Hoc  
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Dei pareceres técnicos em projetos da Fundação de Amparo à Pesquisa. Destaco que procuro 

colaborar com estas atividades sempre que possível. A seguir faço o registro de algumas 

avaliações realizadas: 

 

1 - SELEÇÃO DOS PROJETOS do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica - PIBIC 2012/2013. (Anexo 290). 

-ESTABELECIMENTO DE NORMA DRIS PARA CANA-DE-AÇÚCAR NA USINA 

CORURIPE-ALAGOAS EM ÁREA DE IRRIGAÇÃO PLENA 2013. 

 

2 - Seleção dos Projetos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - 

PIBIC 2014/2015. (Anexo 291). 

-EFICIÊNCIA AGRONÔMICA DE FONTE DE NITROGÊNIO APLICADO EM 

COBERTURA NA CANA-DE-AÇÚCAR  2015. 

-INDICADORES DE USO DO SOLO PARA A REGIÃO DO CANAL DO SERTÃO NO 

SEMIÁRIDO ALAGOANOA: BALANÇO HÍDRICO 2015. 

 

 

3 - Seleção dos Projetos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - 

PIBIC 2016/2017. (Anexo 292). 

- DISPONIBILIDADE HÍDRICA NO SOLO EM CULTIVO DE MILHO NO AGRESTE DE 

ALAGOAS 2016/2017  

 

4 - Seleção dos Projetos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - 

PIBIC 2018/2019. (Anexo 293). 

-EFICIÊNCIA DO USO DA ÁGUA E DA RADIAÇÃO, CRESCIMENTO E 

ECOFISIOLOGIA DE CLONES DE EUCALYPTUS EM FUNÇÃO DA DENSIDADE 

POPULACIONAL E ADUBAÇÃO. 

-DETERMINAÇÃO DE CÁLCIO E MAGNÉSIO EM SOLOS DE ALAGOAS, PELO 

MÉTODO DE COMPLEXOMETRIA MODIFICADO.  

-AVALIAÇÃO HIDRÁULICA E ECONÔMICA DE SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO PARA AS 

CULTURAS DO MILHO E CANA DE AÇÚCAR NAS REGIÕES DO ESTADO DE 

ALAGOAS 
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5.2.1 Avaliação das comunicações orais no VIII1 Encontro de Iniciação Cientifica /Ufal 

(Anexo 294) 

 

 

5.3 Participação em Grupos de Pesquisa  

  

-Grupo de Pesquisa Solos e Nutrição De Plantas (Anexo 295) 

Este trabalho visa fornecer dados básicos de solos para os técnicos, agricultores, estudantes e 

pesquisadores que trabalham na região ou necessitam dessas informações para uma exploração 

mais racional do seu recurso que é o solo. Áreas que necessitam de projetos de Levantamento e 

Classificação de Solos, Manejo de Água e Solo, Fertilidade do Solo e Adubação de Culturas, 

Irrigação e Drenagem e Agrometeorologia. 

 

Endereço para acessar este espelho: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0127178815655480 

 data da criação 1997 

 

-Grupo de Pesquisa Manejo De Solos Tropicais (Anexo 296) 

As atividades de pesquisa do grupo tem repercutido nos seguintes setores: 1) graduação - estágio 

e trabalho de conclusão de curso 2) pós-graduação - dissertações e teses 3) produção científica - 

artigos, congressos locais, regionais, nacionais e internacionais 4) estabelecimento de relações 

interinstitucionais 5) estabelecimento de relações com o setor agropecuário. 

Endereço para acessar este espelho: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6472434360154304           

data da criação 1997 

 

 

 

6 - Atividade de Extensão  

 

As atividades de extensão realizadas durante esses anos de carreira docente envolveram 

algumas participações de projetos, orientações de estudantes do curso de Agronomia, 

minicursos, assim como participações em comissões técnicas, permeando as diferentes esferas da 

universidade.  

Destaco aqui o projeto “Inclusão Social de Crianças e Jovens Especiais na Atividade 

Agrícola Sustentável” Os dados, além de artigo científico e resumos. A parceria com a direção 

do colégio permitiu a elaboração e defesa de TCC, trabalhos apresentados em congressos o 

“Processos de cooperação em assentamentos na perspectiva do desenvolvimento regional: 

experiências do litoral Norte de Alagoas”  
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A execução do projeto, teve objetivo de incluir socialmente crianças e jovens, com 

necessidades especiais, através da educação ambiental, foram desenvolvidas algumas atividades, 

com o incentivo dos profissionais e participação constante dos pais., objetivando uma mudança 

no habito alimentar dos pais e alunos, para que assim, essas crianças possam crescer mais 

saudáveis (Figura 5). Outro objetivo do projeto era realizar um trabalho de coleta seletiva do 

lixo, onde os alunos juntamente com o apoio dos pais, coletaram garrafas Pet, utilizando-as como 

material reciclável: para separação de canteiros com flores, áreas reservadas para uma pequena 

horta, utilizada em um dos departamentos do Instituto (a cozinha experimental), outra parte do 

material foi prensado e vendido (Figura 5). 

 

  

 Figura 5 - Atividades com reciclagem de garrafas PET e atividades lúdicas. 

 

Com os trabalhos realizados durante o período do projeto, foi possível a observação de 

uma maior interação e uma maior proximidade do Instituto (alunos e professores) com os pais, 

onde, esse apoio se torna necessário para o desenvolvimento de cada criança e jovem, e assim 

eles possam interagir, cada dia mais, com a sociedade. 

O transtorno autista é caracterizado por comprometimentos nas interações sociais 

recíprocas, desvios na comunicação e padrões comportamentais restritos estereotipados; segundo 

(Kaplan, 1997) mais de dois terços dos indivíduos, com transtorno autista têm retardo mental. 

Por isso a Inclusão, como processo social amplo, vem acontecendo em todo o mundo, A inclusão 
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é a modificação da sociedade como pré-requisito para que pessoas com necessidades especiais 

possam buscar seu desenvolvimento e exercer a cidadania. 

A execução do projeto, também possui o escopo de transmitir conhecimento, experiências 

e, principalmente, permitir/estimular o estudante a exercer com maior autonomia as atividades de 

aprendizagem de forma dinâmica e criativa, demonstrando desta forma, o quanto é necessário a 

inserção da extensão no processo de ensino. 

Como fruto deste programa de extensão tiveram publicações em congressos e revistas on-

line: 

 

-ROCHA, G. Y. G. S.; REIS, L. S. ; ROCHA, M. G. G. S. . AVALIAÇÃO 

COMPORTAMENTAL DECORRENTE DA ATIVIDADE AGRÍCOLA SUSTENTÁVEL NA 

ESCOLA. 2008. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 

-ROCHA, G. Y. G. S.; REIS, L. S. ; PEIXINHO, G. S. . INCLUSÃO SOCIAL DE CRIANÇAS 

E JOVENS ESPECIAIS NA ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 2008. 

(Apresentação de Trabalho/Congresso). 

-OCHA, G. Y. G. S.; PEIXINHO, G. S. ; REIS, L. S. . Educação Ambiental: Inclusão Social de 

Crianças e Jovens Especiais. 2008. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 

-ROCHA, G. Y. G. S. REIS, L. S.. Educação ambiental desenvolvida através da atividade 

agrícola. Porto Alegre: Centro Nacional de Educação a Distância, 2009). IN: Amarildo R.Ferrarr, 

2009 (Textos Ambientais). https://cenedcursos.com.br/meio-ambiente/educacao-ambiental-

atividade-agricola/ 

- ROCHA, G. Y. G. S.; REIS, L. S. . Educação Ambiental na Escola-Perspectivas de mudanças 

comportamentais na alimentação e convívio social. Porto Alegre: Centro Nacional de Educação a 

Distância, 2009 IN: Textos Ambientais Amarildo R.Ferrarr, 2009 . 

https://cenedcursos.com.br/meio-ambiente/educacao-ambiental-na-escola/ 

 

 

6.1 Atuação como revisora ad hoc de projetos de Programas Institucionais e de trabalhos 

de extensão. (Anexo 297) 
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7. Coordenação de Projetos de Pesquisa  

 

7.1 Coordenação de Projetos de Pesquisa – PIBIC 

 
 

1-DETERMINAÇÃO DA UMIDADE NA CAPACIDADE DE CAMPO POR DIFERENTES 

METODOLOGIAS 2019 - 2020 (Anexo 85) 

  

Descrição: O manejo adequado de sistemas de irrigação depende das características físicas e 

químicas do solo. A interação da água com essas características manifesta propriedades como o 

limite superior de umidade que determinado solo apresenta, também denominado capacidade de 

campo, de grande importância nos processos de armazenagem e disponibilidade de água para as 

plantas. Reichardt (1988) considera uma certa subjetividade nesse conceito, mas o considera 

importante para os que estiverem interessados apenas no manejo de culturas irrigadas, quando a 

definição de capacidade de campo se torna útil e prática. Segundo o autor, a capacidade de 

campo é um processo dinâmico, não uma característica da matriz do solo, que depende de 

interesses específicos de cada situação. Por exemplo, ele recomenda que, para os irrigantes, a 

capacidade de campo deve ser determinada depois de dois a três dias pós-chuva ou irrigação, em 

obediência a um turno de rega menor que dez dias e, para os interessados em lixiviação de 

nutrientes e pesticidas e recarga de aquíferos subterrâneos, que este tempo seja mais longo. 

Embora se saiba que o método in situ é insubstituível por método de laboratório (Medina & 

Oliveira, 1987), as dificuldades práticas do procedimento in situ, têm motivado as tentativas de 

se correlacionar empiricamente o teor de água na capacidade de campo com outros atributos do 

solo, como textura, estrutura, teor de matéria orgânica, ou com propriedades físicas do solo, 

utilizando funções de pedotransferência, são freqüentemente encontradas na literatura. O 

objetivo, com este trabalho, estimar a umidade na capacidade de campo (θcc) a partir de equação 

baseada na curva de retenção de água do solo (CRA) e de correlações com atributos físico-

hídricos e dados de textura e matéria orgânica, para solos muito-argilosos, argilosos, médios e 

arenosos.. 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Cristhopher Mickael Gomes Galvão - 

Integrante. 

Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas - Bolsa. 

 

2-DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DA CULTURA DO MILHO SOB DIFERENTES 

NÍVEIS DE ÁGUA SALINA E MATÉRIA ORGÂNICA 2017 - 2020 

(Anexo 84) 

 

Descrição: O milho (Zea mays L.) é uma espécie que pertence à família Poaceae, com origem 

nas américas, há mais de 8000 anos e que é cultivada em muitas partes do Mundo. Esta planta 

tem como finalidade de utilização a alimentação humana e animal, devido às suas elevadas 

qualidades nutricionais, contendo quase todos os aminoácidos conhecidos, com exceção da lisina 

e do triptofano. Em condições naturais, tanto os solos quanto as águas contêm sais. A irrigação 

com água salina, na maioria das vezes, resulta em efeito adverso nas relações solo-água-planta, 

ocasionando restrição severa nas atividades fisiológicas e no potencial produtivo das plantas 

cultivadas. Em virtude destas afirmações, objetivou-se avaliar os efeitos do estresse salino e o 

uso de matéria orgânica no desenvolvimento e produção do milho, visando reduzir os efeitos 
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nocivos da salinidade. O experimento foi conduzido em uma área no Instituto Federal de 

Alagoas, situado no município de Satuba, AL. Foi utilizado no experimento o delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 3, com quatro repetições, sendo os 

tratamentos: 5 níveis de salinidade (0,5 (testemunha); 2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 dS m-1) e três substratos 

(SUB1= solo da camada de 0-20 Cm; SUB2= solo + húmus de minhoca; SUB3= solo + torta de 

filtro), misturados na proporção 4:1. As dosagens salinas foram preparadas e as concentrações 

transformadas de dS m-1 para g/L -1, sendo utilizada a fórmula: TSD (g/l) = 0,64 x CEa, 

obtendo as devidas concentrações, o preparo das águas (soluções) foram feitas com o NaCl e 

água destilada. Constatou-se que todas as variáveis estudadas na cultura do milho foram afetadas 

pelo aumento dos níveis de salinidade e que o solo em conjunto com a matéria orgânica diminuiu 

os efeitos da salinidade.. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (2) . 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Rilbson Henrique Silva dos Santos - Integrante 

/ ASCLÉPIO SILVA DE ALBUQUERQUE - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico(CNpq) - 

Bolsa. 

 

3-Estresse Hídrico nos Diferentes Estágios Fenológicos do Feijão-Fava (Phaseolus lunatus L.) 

(Anexo 83) 

 

Descrição: feijão-fava, Phaseolus lunatus L., é a segunda leguminosa de maior importância do 

gênero, e devido ao conteúdo proteico e paladar característico, é mundialmente utilizado em 

pratos, nas mais diferentes culinárias, recebendo várias denominações, em função da região 

cultivada ou forma de utilização na alimentação. É produzido e consumido em diversas partes do 

mundo, é uma cultura extremamente adaptada ao clima semiárido, possui forte expansão em 

algumas regiões do Brasil, especialmente na região Nordeste. O feijão-fava se destaca como uma 

das culturas da região Nordeste do Brasil, cultivado em regime de sequeiro, com pouco uso de 

tecnologias, por agricultores familiares, resultando em baixos índices de produtividade, e grande 

oscilação na produção. A sensibilidade do feijão-fava ao déficit hídrico no solo e as incertezas 

climáticas, principalmente as relacionadas às variações pluviométricas entre anos e locais de 

cultivo determinam esses baixos índices de rendimento e oscilação da produção anual desta 

cultura. Apesar de ser considerada uma cultura tolerante à seca, pesquisas têm mostrado que a 

ocorrência de déficit hídrico no feijão-fava, principalmente nas fases de florescimento e 

enchimento de grãos, pode provocar severas reduções na produtividade. O delineamento 

experimental será inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 2 x 4, os tratamentos 

consistirão da combinação de indução do estresse hídrico, sendo estes: (T1) estresse hídrico do 

20º ao 40º DAP ? Desenvolvimento vegetativo; (T2) estresse hídrico do 41º ao 60º DAP ? Fase 

reprodutiva (T3) estresse hídrico do 61º ao 100º DAP - Maturação; e um tratamento sem estresse 

hídrico (T4), com 4 repetições. Com isso, o objetivo será avaliar os efeitos do déficit hídrico 

sobre o desenvolvimento de duas variedades de feijão-fava em ambiente protegido.. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (1) . 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Mirandy dos Santos Dias - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico(CNpq) - 

Bolsa. 
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4-PRODUÇÃO DA CULTURA DO GIRASSOL ( HELIANTHUS ANNUUS L. ) 

SUBMETIDO AO ESTRESSE SALINO SOB DIFERENTES NÍVEIS DE SUBSTANCIAS 

HÚMICAS 2012 – 2012 (Anexo 80) 

 

 

Descrição: O trabalho teve como finalidade estudar os componentes de produção e a produção de 

aquênios do girassol (Helianthus annuus L.), variedade Catissol 01, sob irrigação com diferentes 

níveis de salinidade e o efeito de um condicionante de solo.. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) . 

 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Anderson Dantas Lira - Integrante / Abel W. 

Albuquerque - Integrante / Josué F. S. Junior - Integrante. 

Número de produções C, T & A:1   

 

5-DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO ALGODÃO SUBMETIDO AO ESTRESSE 

SALINO SOB DIFERENTES NÍVEIS DE ÁCIDO HÚMICO. 2011 – 2011 (Anexo 79) 

 

 

Descrição: O objetivo deste trabalho foi de avaliar o efeito causado pela irrigação com água 

salina em plantas de algodão, cultivado em solo com e sem Substancia Húmica. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, no esquema fatorial 4x2 com oito tratamentos e quatro 

repetições, totalizando trinta e duas parcelas (um vaso por parcela). Os tratamentos consistiram 

de quatro níveis de salinidade (S) da água de irrigação (S0=0,16; S1=4,0; S2=8,0 e S3=11,0dS 

m-¹), aplicado em solo com e sem substância húmica (N): (N0 = testemunha e N1= 10 L/ha.).. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) . 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Abel Washington Albuquerque - Integrante / 

Rafael Jose Cavalcanti de Melo - Integrante / Josué F. S. Junior - Integrante. 

 

 

7.2 Coordenação de Projetos de Pesquisa de Pós Graduação – Mestrado/Doutorado 

 

 

1-INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO FEIJÃO (Phaseolus 

vulgaris L.) CULTIVADO NOS SISTEMAS DE PLANTIO DIRETO E CONVENCIONAL 

NOS TABULEIROS COSTEIROS EM RIO LARGO-AL. (Anexo 71) 

 

Descrição: A cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) destaca-se, por sua importância na 

alimentação humana. O feijão é um alimento tradicional e muito consumido pelos brasileiros, é 

um dos principais componentes da dieta alimentar brasileira. A baixa produtividade do feijão no 

Nordeste (314 kg/há na safra 2013/2014), mostra a necessidade de mudanças no sistema de 

produção atual. Entre os diversos fatores que contribuem para uma baixa produtividade do 

feijoeiro, destaca-se a interferência das plantas daninhas. Portanto o manejo de plantas daninhas 

é um componente importante no sistema de produção do feijão demandando soluções 

sustentáveis que levem à otimização da produção com redução nos custos, o que virá com o 

manejo integrado de plantas daninhas. A adoção de medidas de controle cultural como o sistema 
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de plantio direto na palha pode diminuir a população das plantas infestantes reduzindo o período 

crítico de prevenção à interferência das plantas daninhas (PCPI), e conseqüente redução da 

necessidade de capinas ou de aplicação de herbicidas. Diante do exposto e da falta de 

informações sobre o manejo de plantas daninhas e a adoção do sistema de plantio direto no 

cultivo do feijão nos Tabuleiros Costeiros, este trabalho tem como objetivo obter informações 

relativas à comunidade infestante e a interferência das plantas daninhas, no feijoeiro cultivado 

nos sistemas de plantio direto e convencional associados à estratégias de manejo de plantas 

daninhas.. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado : (1) / Doutorado: (1) . 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Abel Washington Albuquerque - Integrante / 

Nayana Brusch Infante - Integrante / Jesse Rafael Bento de Lima - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico(CNpq) - 

Bolsa. 

 

 

2- ETIOLOGIA DO DAMPING-OFF NA CULTURA DO COENTRO NO MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA-AL E EFEITO DA INTERAÇÃO DOS PATÓGENOS NA INCIDÊNCIA DA 

DOENÇA. 2015 – 2019 (Anexo 71) 

 

Descrição: O cultivo do coentro é uma atividade que vem se consolidando entre os pequenos 

produtores rurais de Arapiraca e municípios vizinhos, como opção à cultura do fumo. Dados 

recentes apontam para o fato de que Alagoas produz hoje todo o coentro que consome, com 

perspectivas para exportação para outras unidades da Federação, especialmente aquelas 

localizadas na região Norte. Um dos fatores que pode se tornar um obstáculo à consolidação 

dessa atividade econômica é a incidência de doenças ocasionadas por patógenos do solo como 

Fusarium sp. e Pythium sp., que aparentemente vêm causando sérios problemas de redução de 

estande, em decorrência do tombamento de plântulas. Considerando que na região de Arapiraca a 

produção é oriunda de pequenos e médios produtores, e o tratamento químico é um tratamento 

com preço mais elevado, alternativas de tratamentos se fazem necessária. Diante do exposto o 

presente projeto tem como objetivo preencher essa lacuna, através de um manejo alternativo.. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Nayana Brusch Infante - Integrante / Jesse 

Rafael Bentoo de Lima - Integrante / Rubens Pessoa de Barros - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico(CNpq) - 

Bolsa. 

 

3- MANEJO NA CULTURA DO TOMATE (SOLANUM LYCOPERSICUM L; 

,SOLANACEAE): BIODIVERSIDADE E AÇÃO INSETICIDA DO NONI (MORINDA 

CITRIFOLIA L; , RUBIACEAE) NA TRAÇA DO TOMATEIRO (TUTA ABSOLUTA 

MEYRICK, 1917) (LEPIDOPTERA:GELECHIIDAE); 2015 – 2019 (Anexo 69) 

 

 

Descrição: A pesquisa busca entender o efeito das substâncias produzidas por duas espécies 

vegetais em seu metabolismo secundário podem agir no controle alternativo de pragas na cultura 

do tomate em dois solos. Neste sentido o projeto de pesquisa tem como objetivos, avaliar a 

bioatividade no estudo fitoquímico das substâncias extraídas de duas espécies: Neem 
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(Azadirachta Indica), família Meliaceae e Noni (Morinda citrifolia (Leistner, 1975), família 

Rubiaceae, para o controle alternativo de duas pragas que infestam a cultura do tomate na região 

agreste do Estado de Alagoas em dois manejos de solo orgânico e convencional. A pesquisa tem 

como foco a variedade de tomate (Lycopersicon esculentum L. var. cereja) e as pragas Traça-do-

tomateiro (Tuta absoluta Meyrick), (Lepidoptera: Gelechiidae). bem como a Mosca Branca 

(Bemisia tabaci) (Hemiptera: Aleyrodidae). As duas espécies, Azadirachta Indica e Morinda 

citrifolia foram introduzidas no Brasil com caráter exploratório da etnobotânica, são espécies 

exóticas, nativas do sul e sudeste da Ásia, mas estão distribuídas pela África, América e 

Austrália, ricas em substâncias antinflamatórias e antioxidantes conforme a literatura afirma. A 

pesquisa testa hipótese de causa e efeito entre as variáveis. O experimento utilizará dois solos 

sendo um de cultivo orgânico e o outro com o sistema convencional da mesma região agreste de 

Alagoas, para avaliar a aplicação dos extratos das plantas sobre as pragas do tomateiro nos dois 

solos. Desta forma, a pesquisa, trará resultados que podem direcionar o manejo alternativo de 

pragas com eficiência ambiental resultando em qualidade de vida para os consumidores e 

produtores de tomate.. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) / Doutorado: (1) . 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Rubens Pessoa de Barros. - Integrante / Nayana 

Brusch Infante - Integrante / Jesse Rafael Bento de Lima - Integrante. 

 

4- 2014 - 2015 APLICAÇÃO DO CÁLCIO E DE FONTES DE SILÍCIO NA SEVERIDADE 

DA ANTRACNOSE DO FEIJÃO-FAVA (PHASEOLUS LUNATUS L.). (Anexo 69) 

 

 

Descrição: Serão conduzidos dois experimentos, um para avaliar o efeito do cálcio e o outro o 

efeito do silício sobre a severidade da antracnose em feijão-fava. Estes elementos serão testados 

em um genótipo de feijão-fava (G35), susceptível a esta doença, oriundo do banco de 

germoplasma do Centro de Ciências Agrárias da UFAL. O delineamento experimental utilizado 

será inteiramente casualizado (DIC). Na primeira etapa, será empregado o esquema fatorial 

2x4+1, com oito repetições. Os tratamentos envolverão duas fontes de Si (Oxil, 30 g L-1; MB4, 

20 g L-1) e quatro doses (100, 150, 200 e 300 kg ha-1). Serão aplicadas no plantio junto com a 

adubação de base e dois tratamentos testemunha sem adubação silicatada. Para o experimento 

com cálcio será aplicado carbonato de cálcio aos tratamentos, mantendo-se as combinações 

testadas no primeiro experimento, ou seja, quatro doses (2, 4, 6, 8 g kg-1 de solo) com oito 

repetições e um tratamento testemunha. 

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (1) . 

Integrantes: Ligia Sampaio Reis - Coordenador / Abel Washington Albuquerque - Integrante / 

Antonio Duarte do Nascimento - Integrante / Samuel Jorge Silva Azevedo dos Santos - 

Integrante / Igor Ricardo Vasconcelos Lima - Integrante. 
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7. Atividades De Gestão, Representação E Outras Atividades Administrativas 

 

A carreira universitária tem exigido, cada vez mais, o envolvimento dos docentes em atividades 

administrativas, além das atividades de ensino, pesquisa e extensão, como coordenações de 

cursos de graduação e de pós-graduação, membros de colegiados de cursos de graduação e pós-

graduação, membros de comissões de trabalho, conselhos de órgãos superiores. Exercer 

atividades administrativas nunca foi uma prioridade em minhas atividades profissionais, embora, 

todas as vezes em que fui convidada a exercê-los sempre aceitei, pois considero necessário o 

envolvimento de todos nos diversos níveis das decisões acadêmicas. 

 

 

8. ATIVIDADES DE GESTÃO, REPRESENTAÇÃO E OUTRAS ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS 

 

 

 

8.1 Funções de Coordenação de Curso de Graduação e Pós-Graduação exercidas por 

Docentes 

 

 

Minha primeira atividade administrativa foi como membro do colegiado do Curso de Pós 

graduação onde iniciei minha participação acadêmica. 

Tive a oportunidade de participar do processo de reformulação curricular do curso de 

graduação em Agronomia, bem como da elaboração do Projeto Pedagógico e a fim de atender as 

novas diretrizes do MEC para formação de Engenheiros Agrônomos no período de 1999/2000. 

Ainda em participação em comissões especiais de interesse institucional. 

Desde então, venho participando ativamente deste órgão colegiado, colocando meu nome 

à disposição em sucessivos processos eletivos. Desde o ano de 2010 componho o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) do curso de Agronomia. O NDE atua permanentemente na 

atualização do Projeto Pedagógico, de forma a garantir a melhor qualidade educativa em todas as 

suas etapas. Em reuniões periódicas, os seus membros avaliam as componentes curriculares em 

conteúdo, ordenamento, atualização da bibliografia referenciada e as condições de realização de 

práticas e estágios supervisionados, de modo a ter condições concretas de intervir, sempre que 

necessário, no sentido do aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico 
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 Como docente do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, 

participei de concursos públicos para provimento de vagas para professores substitutos e 

permanentes. A seguir estão elencadas algumas atividades de administração que exerci durante 

minha trajetória acadêmica 

 

 

Tabela 17 - Participação em atividades de gestão, representação e outras atividades 

administrativas de 1993 até 2023. 

 
ATIVIDADE Código  Portaria  Anexo  

Membro do colegiado de curso de 

Pos graduação 

AGR1993 Portaria379/1993 Anexo 297 

Membro do corpo editorial Revista AGR-1994 Portaria 14/1995 Anexo 298 

Coordenação de monitoria AGR-1995 Portaria 185/1995 Anexo 299 

Vice Chefe de departamento AGR-1996 Portaria 324/1996 Anexo 300 

Membro do colegiado do curso AGR-1996 Portaria 269/1996 Anexo 301 

Vice chefe de departamento AGR-1997 Portaria 493/1997 Anexo 302 

Membro do Colegiado do curso AGR-1998 Portaria 032/1998 Anexo 303 

Coordenação de monitoria AGR-1998 Portaria 62/1998 Anexo 304 

Chefia do Departamento AGR-1999 Declaração Anexo 305 

Membro do Colegiado do curso AGR-1999 Portaria  0364/98GR Anexo 306 

Membro do Colegiado do curso AGR-2001 Portaria 742/2001 Anexo 307 

Membro do Colegiado do curso AGR-2012 Portaria 98/2012 Anexo 308 

Membro do Colegiado do  curso AGR-2008 Portaria 1469/2008 Anexo 309 

Coordenação de curso EER-2014 Portaria 1566/2014 Anexo 310 

Coordenação de curso AGEC-2014 Portaria 622/2014 Anexo 311 

Comissão de Avaliação 

permanente de autoavaliação do 

CECA 

 Portaria 16/2017 Anexo 312 

Membro do colegiado do curso AGR-2019 Portaria 202/2019 Anexo 3013 

Coordenadora do laboratório de 

Análises químicas e Meio 

Ambiente 

2023 atual Certificado Anexo 314 

  

 

8.2 Supervisão e/ou Participação em Banca de Concurso para Seleção de Docente  

 

-REIS, L. S.; et al. portaria 68/ 1996 Banca de concurso público para Professor de Ensino 1 e 2º 

da disciplina Irrigação e Drenagem. 1996. Instituto  Federal de Alagoas (Anexos 315 e 316) 

 

-REIS, L. S.; SOARES, L.; BARBOSA, G. V. S.. portaria 06/1998 04 Banca de concurso 

público para professor da disciplina Matemática computacional aplicada a agropecuária. 1998. 

Universidade Federal de Alagoas. (Anexo 317) 
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-REIS, L. S.; MOURA FILHO, G.; SOARES, L.. Concurso público para professor substituto de 

Processamento de Dados e informática aplicada a Agronomia. 1999. Universidade Federal de 

Alagoas. (Anexo 318) 

 

-REIS, L. S.; portaria 898/2016. Supervisão  de Concurso para docente efetivo de Energia de 

Biomassa e Experimentação Florestal. 2016. Universidade Federal de Alagoas. (Anexo 319) 

 

- REIS, L.S.; Lyra, Gustavo Bastos; MOURA, F. B. P ,  portaria 421/ 2014.. Banca de Concurso 

Público para Professor efetivo de Agro informática e Ciências do Ambiente. 2014. Universidade 

Federal de Alagoas. (Anexo 320) 

 

-REIS, L. S.;  portaria 363/2017, Supervisor de  Concurso público para Professor Efetivo em 

Cultivos Agroecológicos. 2017. Universidade Federal de Alagoas. (Anexo 321) 

 

-REIS, L. S.; FERREIRA, R. F. C. S.; SAVINO, H. J.; CAMPOS, A. K. X. S.; CUNHA, A. F. 

V.; SILVA, C. R.. Supervisão  de Concurso para docente efetivo de Maquinas de Fluxo,Geração 

e Propulsão. 2018. Universidade Federal de Alagoas. (Anexo 322) 

 

-REIS, L. S.; LAIA, M. L.; MOURA, F. B. P.; ALFENAS, R. F.; Silva, J.V.; LEMOS, E. E. P.. 

portaria 615/2018. Concurso Publico docente Efetivo de Implantação e Condução de 

Povoamentos Florestais. 2018. Universidade Federal de Alagoas. (Anexo 323) 

 

 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

 

Nesses 30 anos de trajetória como docente da Universidade Federal de Alagoas, atuei 

com reponsabilidade, seriedade, respeito e comprometimento. Verifico que muitas dificuldades e 

angústias do início da carreira foram superadas e algumas desmitificadas com a experiência. 

Nesta função tive contato com muitos alunos, servidores, professores e membros da comunidade, 

e tenho a convicção de ter feito um exercício diário de coerência, de cooperação de compreensão 

de divergências e de tolerância para além da sala de aula. Exerci atividades de docência na 

graduação e na pós-graduação, de pesquisa, de extensão, de orientação e gestão, atribuições de 

um professor universitário. Quanto às minhas perspectivas profissionais futuras, pretendo 

continuar e realizar tanto quanto realizei até agora, manter o entusiasmo e a dedicação à 

ministração de aulas, instrumento primordial do processo ensino aprendizagem, e principalmente 

continuar acessível ao aprendizado. 
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